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NESTA EDIÇÃO 
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É NO DOMINGO 
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— diz Freitas do Amaral 
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Totalista anónimo 
vai receber mais 
de 60 mil contos 

do Totoloto 
Um anónimo de Santiago do Ca- 

cém, único totalista do Totoloto, vai 
receber mais de 60 mil contos, disse 
ontem um informador das Apostas 
Mútuas. 

O felizardo gastou apenas 150 
escudos em 10 apostas. 

Os resultados provisórios do con- 
curso número 26 do Totoloto de sá- 
bado são as seguintes: 

Um totalista vai receber o primeiro 
prémio de 60.186.483 escudos. 

Segundo prémio — 24, com o 
prémio de 501.554 escudos. 

Terceiro prémio — 539, com o 
prémio de 66.997 escudos. 

Quarto prémio — 34.916, com o 
prémio de 1.516 escudos. 

Maradona : 
eleito o melhor jogador' 
do Mundial 

Quinto prémio — 720.512, com o 
prémio de 110 escudos.       Ler na página 9 

  

  

  

   
lescida de três pontos percentuais nas 

taxas de juro entra hoje em vigor, embora o 
aviso do Ministério das Finanças só terça- 
-feira seja publicado no «Diário da Repú- 
blica», soube ontem a NP junto do Banco de 
Portugal. 

O aviso do Ministério das Finanças que 
consagra as novas taxas de juro será publicado 
em suplemento ao «Diário da República» com 
a data de ontem, disse uma fonte do Banco de 
Portugal à agência NP. 

Em menos de um ano as taxas de juro em 
Portugal sofreram uma redução da ordem dos 
1 pontos percentuais. j 

A taxa de desconto do Banco de Portugal 
será de 14,5 por cento, já que a praticada até 
agora é de 17,5 por cento. 

As taxas de juro que os bancos passarão a 
cobrar pelos empréstimos que concedem 
(activas) são: 

— Empréstimos entre dois a cinco anos: 
20,5 por cento, 

— Empréstimos a prazo superior a cinco 
anos: 21,5 por cento. 

Por seu tumo, as taxas de juro que os 
bancos pagam pelos depósitos dos seus 
clientes rondarão os seguintes valores: 

— Depósitos a prazo 181 dias a um ano: 
15,5 por cento. 

— Superiores a um ano: 17,5 por cento. 

   

  

   

      

     
     

   
      TÓQUIO — Um pequeno elefante eléctrico participa na campanha eleitoral do candidato Tokusaburo Kosaka, distribuindo panfletos 

(Telefoto Reuter/NP|-Diário de Aveiro»).       
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«Ao realizar 0 seu 2.º Festival de Folclore, o Grupo 

Etnográfico da Gafanha da Nazaré, está consciente de 
que se encontra no caminho certo, pois reconhece ser 
esta a forma mais, positiva e pedagógica de sensibilizar o 
nosso povo para 0 estudo e preservação da etnografia, 
isto é, dos usos e costumes dos nossos antepassados»; 
refere a Direcção do G.E. da Gafanha da Nazaré, na 
Brochura que editou para publicação deste 2.º festival de 
folclore que se realiza no próximo domingo. 

Reconhecendo que a Gafanha não é uma terra de 
grandes tradições folclóricas, os responsáveis do grupo 
não deixam de manifestar que os gafanhões acorrem 
sempre a manifestações artísticas ligadas ao passado, e 
por isso o-grupo se não tem poupado a esforços para 
trazer à Gatanha da Nazaré grupos de reconhecida 
qualidade, até porque a essa homenagem é prestada 
pelos directores do grupo «a juventude tem aderido, 
com simpatia, ão nosso trabalho», estando a comprová- 
-lo a preocupação e o desejo de colaborar nas diversas 
tarefas próprias de um grupo como aquele. 

No próximo domingo, a partir das 14.30 horas, a 
Gafanha da Nazaré vai viver mais um dia grande com z 
realização do seu festival de folclore, que desta feitz 
conta com a participação dos grupos: 

— Rancho Folclórico de Terras do Gerez do Lima 
(Viana do Castelo); Grupo de Cantares do Orfeão da 
Feira (Feira), Rancho de Gandarela de Bastos; Ranchc 
«As Tricanas da Lapa» (Póvoa do Varzim); Rancho «As 
Lavradeiras de Sarrazola (Cacia); Grupo Etnográfico da 
Gafanha da Nazaré. 

Depois do desfile (cerca das 14.30 horas), os 
ranchos actuarão, a partir das 16 horas, junto à Igreja 
Matriz. 
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Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré. 

    
  

MOVIMENTO DA LOTA 

No passado sábado, na lota de Aveiro descarre- 
garam 12 barcos da pesca costeira que deixaram 17.906 
kg de peixe que renderam 2.718.272800. 

A pesca artesanal, as motoras renderam 253.320$00 
ea pesca local 148.388800. 

SEIS ENTRADAS 
E DUAS SAÍDAS 
NO PORTO DE AVEIRO 

Deram ontem entrada no porto de Aveiro o navio 
tanque português, com gasóleo «Angol» e o navio de 
pesca «Almorol». 

Entraram também o dinamarquês, com produtos 
químicos «Pernil Tolstrou Troup», o alemão oriental, 
em lastro «Zeuland Rhoda» e 0 «Harostan» e ainda o 
Gilma», com farinha. 

Saiu o espanhol «Colchita Artaza» em lastro e o 
«Castiello», com pasta de papel e também espanhol. 

NECROLOGIA 
MANUEL CORREIA DE ANDRADE — Faleceu 

no passado sábado, de acidente de viação Manuel 

Correia de Andrade, de 27 anos e filho de Josefa Vidal 
Correia. O extinto era natural de Ilhavo e residia na 
Coutada. O seu funeral realizou-se ontem da casa mor- 
tuária de Ílhavo para o cemitério local. 

Tratou a Agência Ilhavense. 
JOSÉ RODRIGUES ALMEIDA — Faleceu no 

passado sábado, José Rodrigues Almeida, de 85 anos, 
viúvo, natural e residente em Perrães. O extinto era pai 
de Manuel Rodrigues da Conceição. O seu funeral 
realizou-se ontem da sua residência para o cemitério de 
Perrães. 

Tratou a Agência Bartolomeu (Oiã). 
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Ainda a homenagem a João Sarabando 
A Comissão Executiva da festa de homenagem a 

João Sarabando, vem pela última vez tornar público das 
deliberações finais, 

«Corroborando inteiramente a proposta apresenta- 
da e acolhida com aplausos gerais na Assembleia da 
República quanto à concessão da Ordem da Liberdade a 

João Sarabando, foi dirigido ao Presidente da República 

um abaixo-assinado em que as numerosas pessoas 
presentes no jantar de encerramento de todo se as- 
sociam a tão alta distinção, desse modo expressando o 
seu incondicional apoio a merecida homenagem de 
todos os democratas portugueses» — pode ler-se neste 
último comunicado da Comissão Executiva, 

A Comissão não enviou convites a ninguém, e tão 

pouco às entidades oficiais ou outras para se integrarem 
na comissão de apoio, que como se sabe «engiobou 
apenas pessoas, colectividades e jornais que, em 
adesão voluntária, se associaram à homenagem», 

Das cerâmicas comemorativas editadas, restam 
apenas alguns raros exemplares, numerados, e da 
autoria de Zé Augusto & Vic. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 

de Aveiro, vítimas de acidentes de viação, tendo 
regressado às suas residências depois de assistidos: 

— De um acidente ocorrido em Cacia, Hélder Camilo 
Figueiredo Rego, de 23 anos, residente em Canelas — 
Estarreja. 

— De um acidente ocorrido no Viso — Esgueira, 
Eduardo Raposo R. Sousa, de 54 anos, casado, 
residente no Viso — Esgueira. E, de um acidente 
ocorrido em llhavo, José António Sousa Garcês, de 24 
anos, operário, residente em Ílhavo. 

ACIDENTE ESCOLAR 

Cláudia Daniela Quintas Mostardinha, de 4 anos, 
residente em S. Bernardo, recebeu tratamento no 
Serviço de Urgências devido a um acidente escolar e 
pôde regressar à sua residência. 

INTOXICAÇÃO 
José Manuel Barbosa Santos, de 20 anos, servente, 

residente em Eixo, ficou intemado naquele centro 

hospitalar devido a intoxicação. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, devido a acidentes de trabalho, tendo 
de seguida regressado aos seus locais de trabalho: 

— João Dias Silva, de 23 anos, casado, residente 
em Santo André — Vagos. 

— António Cunha Teixeira, casado, pedreiro, 
residente na Gafanha da Encarnação. E, Maria Fernanda 
ramos, de 50 anos, casada, empregada de escritório, 
residente nesta cidade. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento no Serviço 
de Urgências daquele Hospital, devido a quedas e 
puderam regressar às suas residências: 

— Pedro Vidal Lemos Magueta, de 14 anos, 

residente nesta cidade. 

— Manuel Ferreira Laranjeira, de 63 anos, casado, 

residente na Quinta do Picado. 

— Ana Silva Gravato, de 65 anos, casada, residente 
em Sarrozola — Cacia. 

— Custódio Marques Fernandes, de 39 anos, 
casado, funcionário público, residente em Aradas. E, 
Manuel Maria Bonito Vigário, de 42 anos, casado, 
residente em Aradas. 

ACIDENTES PESSOAIS 

— Raul Neves Costa, de 49 anos, casado, mecânico, 
residente na Costa do Valado. 

— Miguel Faustino Filipe, de 12 anos, residente em 
Aradas. 

— Maria Manuela Ribeiro Afonso, de 50 anos 
professora primária, residente no Porto. 

— Miguel Joaquim Pinto Azevedo, de 10 anos, 
residente em Esgueira. 

— Raul Jesus Monteiro, de 30 anos, casado, 
mecânico, residente na Quinta do Picado. 

— António Simôs Oliveira, de 69 anos, casado, 
residente em Esgueira. 

— João Joaquim Correia, de 40 anos, residente 

nesta cidade. E, António Manuel Santos Rua, de 30 

anos, solteiro, carpinteiro, residente em S. João de 

Loure. 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 
meses [1] . 

Nome .. 

Endereço 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro. — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.  
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Bairrada tem «Comissão Vitivinícola»: 

  

No Cartório Notarial de Oliveira do Bairro, e com a 
presença de 32 dos associados da comissão criada por 

força do Decreto-Lei 8/85, de 4 de Junho, foi assinada a 
escritura de constituição que dá existência legal à 
«Comissão Vitivinícola da Bairrada». 

Ao acto estiveram presentes o governador civil de 
Aveiro, Sebastião Dias Marques, presidentes das Cà- 
maras de Anadia e Oliveira do Bairro, respectivamente 
Sílvio Cerveira e Alípio Sol, para além de vitivinicultores 
da região. 

A nova «comissão» tem sede na vila de Anadia & 
segundo referem os seus estatutos, tem por objecto «o 

     

  

Numa organização do Grupo Folclórico da 
Região do Vouga, realizou-se na noite do 
passado sábado, no parque da sede daquele 
agrupamento, em Mourisca do Vouga, o 8.º Fes- 
tival Nacional de Folclore da Região do Vouga. 

Actuaram para uma plateia bastante concor- 
rida, 8 grupos, designadamente, os grupos 
folclóricos de S. Félix da Marinha, Etnográfico 
de Albergaria-a-Velha, Infantil «Os Fidalgos da 
Trofa», Regional de Moreira da Maia, Regional 
de Pampilhosa do Botão, de Danças e Cantares de 
Vale Domingos, de S. Torcato e, naturalmente, o 
grupo anfitrião. 

“Deste modo, a região do Vouga, cujas gentes 
estão intimamente ligadas às coisas da cultura 
popular, viveu mais um serão tradicional dessa 
cultura, desta vez, com um dos seus maiores 
expoentes, o folclore. 

exercício de uma actividade incentivadora, disciplina- 
dora, regulamentadora e económica, com o objectivo de 
preservar o património regional e nacional que é a deno- 
minação de origem «Bairrada», mediante o exercício 
das competências legalmente cometidas». 

À nova «comissão» compete zelar pela garantia da 
«genuinidade e qualidade dos vinhos da Região De- 
marcada da Bairrada», apoiando a sua produção e co- 
mercialização». 

De entre as actividades que cabem a esta «Comissão 
Vitivinícola da Bairrada», destacamos a elaboração do 
cadastro e classificação das vinhas destinadas a produ- 

zir vinhos de qualidade com denominação de origem, o 
controlo e fiscalização de proveniência regulamentada 
da região, a emissão de certificados de origem, o con- 
trolo das replantações e transferências de vinhas ins- 
critas no registo próprio, e a fixação anual dos preços 
mínimos de uvas, mostos e vinhas a granel susceptíveis 
de usar a denominação de origem «Bairrada», para além 
de outras diversificadas funções. 

A comissão agora constituída terá como órgãos o 
Conselho Geral e a Comissão Executiva, sendo aquele 
constituído por um representante do Governo, desi- 
gnado pelo Ministério da Tutela, seis representantes da 

Lavotra (a designar pelas Adegas Cooperativas e pelas 
Associações de Produtores de Vinho & Produtores Ví- 
nicos com direito à denominação de origem «Bairrada», 
e seis representantes do comércio (a designar pelos 
engarrafadores de vinho e produtos vínicos com direito 
à denominação de origem «Bairrada» 

Esta «comissão» vem, de certo modo, substituir as 

funções que até aqui vinham sendo desempenhadas 

pela Junta Nacional do Vinho, mas agora com funções 
mais restrictivas e apenas sobre a Região Demarcada da 

Bairrada. 

O grupo anfitrião mo momento em;que dançava mais um tema popular da região do Vouga. 

Delegação jordana 
reuniu com industriais aguedenses 

| A convite da Associação Industrial de 
Agueda, deslocou-se a Águeda uma delegação de 
empresários jordanos onde reuniu com industriais 
da região. Nesse encontro estiveram presentes, 
além do presidente e secretário geral da AIA, 
representantes do ICEP, AIP e, ainda, da Câmara 
de Comércio e Indústria Luso-Arabe. Na missão 
jordana estavam representados diversos sectores 
da vida industrial daquele país do Médio Oriente, 
tais como plásticos, perfilados de alumínio, equi- 
pamento para hab; e construção civil, pro- 
dutos eléctricos, têxteis, etc... 

Depois de Augusto Gonçalves, presidente da 
AIA, ter dado as boas-vindas aos visitantes, o 
presidente da delegação jordana, Nadum 
Khoury, numa curta intervenção considerou que 
«a missão é pioneira na descoberta de Portugal», 

  

  
    

acrescentando que «leva uma excelente impres- 
ão das gentes portuguesas e da indústria na- 
-ional». 

Seguiu-se um período de perguntas e res- 
postas, no qual foram abordados vários temas, 
como, por exemplo, as relações exteriores da 
Jordânia é o problema das relações com Israel. 
Na Jordânia as importações e as exportações são 
livres e, segundo um dos elementos da missão, no 
futuro, considerando os problemas económicos 
existentes, poderá haver restrições. 

O boicote árabe a Israel levanta uma série de 
problemas a empresas que mantenham negócios 
com aquele pais, pois qualquer empresa que 
tenha relações comerciais com uma companhia 
israelita entra automaticamente numa «lista ne- 
gra» dos países árabes. Outras condições ne- 

  

Para o Governo da República Federal 
Alemã, solidariedade não é uma palavra vã 
De facto, depois de torhar-conhecimento dos 
danos pessoais e materiais provocados pelo 
incêndio que assolou as serras de Águeda, o 

| Governo alemão dispos-se a atenuar as ter- 

| riveis consequências da catástrofe 
Assim, na sequência da campanha de 

solidariedade desenc: ã 
Industrial de Agueda, o encarregado de 
negócios da Embaixada da Alemanha Fede- 
ral, Graf Von Leutrum, deslocou-se a Agueda 
onde se inteirou da situação. Aquele membro 
da Embaixada alema foi recebido na Câmara 
Municipal pelo seu presidente e, ainda, pelo 
presidente da Direcção da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários de Ague- 
da. pelo comandante do corpo activo E por 
responsáveis da ALA 

Depois de uma visita às instalações dos 
bombeiros aguedenses, durante a qual o 

| encarregado de negócios alemão apreciou os 
danos ados em viaturas dos «soldados da 

| paz» (foi-lhe entregue uma lista dos danos já 

    

   

  

  
  

Solidariedade não é palavra va 
para o Governo alemão 

quantificados, 10.365 contos só em material), 
Graf Von Leutrum deslocou-se às áreas 
atingidas pelo terrível incêndio. 

Depois de ter constatado a dimensão da 
tragédia, Graf Von Leutrum, na sede da As- 
sociação Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários afirmou: «pude agora sentir aquilo que 
sente à população de Águeda, O Govemo 
alemao vai tentar ajudar e penso que no 
próximo fim-de-semana, poderei dar já uma 
resposta sobre aquilo que se irá realizar 

O encarregado de negócios da Embaixada 
alema diria ainda: «para mim foi muito 
interessante saber como. toda esta tragédia 
aconteceu e espero que, dado este primeiro 
passo, o contacto entre a Embaixada alemã e a 
comunidade aguedense continue. » 

A Câmara Municipal de Agueda cedeu ao 
encarregado de negócios da Embaixada alemã 
o relatório através do quai se quantificam os 
elevados prejuizos, não só dos bombeiros 
como das populações que viram as suas 
culturas e as suas florestas serem destruídas.   

  

cessárias para que um pais arabe aceite importar 
produtos de uma empresa estrangeira são que 
essa empresa não tenha capitais israelitas e que, 
nos seus corpos gerentes não haja descendentes 
de judeus. 

No final da reunião, a delegação jordana vi- 
sitou uma miniexposição de produtos fabricados 
em empresas de Águeda. 

INDÚSTRIA AGUEDENSE 
TEM MUITAS POSSIBILIDADES 

DE PENETRAR NO MERCADO ÁRABE 

Numa pequena conversa mantida com Nadim 
Khoury, presidente da delegação jordana, foi-nos 
dada uma opinião sobre a indústria da região de 
Agueda: «Dou os mer 

meme     
parabéns a Águeda pois 

   

pude apreciar muito boa indústria. A indústria 
aguedense tem muitas possibilidades de penetrar 
no mercado árabe, nomeadamente na Jordânia», 

Referindo-se à miniexposição que esteve patente 
no local do encontro com os empresários ague- 
denses, Nadim Khoury diria: «Na exposição 
apreciei produtos altamente competitivos e dos 
quais a Jordânia necessita, como laminados, pe- 
ças cerâmicas é material eléctrico». 

> Nadim Khoury propôs aos presentes no en- 
contro, depois de considerar que a produção por- 
tuguesa está desaproveitada para a exportação, 
que se promova uma exposição permanente de 
produtos portugueses na Jordânia, a fim de mos- 
trar as potencialidades da indústria não só aquele 
pais mas também às restantes nações árabes. 

a      
Nadim Khoury: «A indústria aguedense tem muitas possibilidades de penetrar no mercado 

arabe». 
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EM AGOSTO — III FESTIVAL DE FOLCLORE 

  

O Grupo Folclórico e Etnográfico de Albergaria-a- 

-Velha, que completa três anos de actividade oficial, e 
está, desde a data da sua fundação, inscrito na 
Federação do Folclore Português, acaba de gravar um 
filme-em vídeo-cassete, com motivos concelhios, cujas 

recolhas se estenderam aos pontos mais significativos 
das oito freguesias albergarienses, situadas entre um 
Litoral, marcadamente industrial, e um Interior, 
profundamente ligado à agricultura. 

Neste filme, foram enquadrados os aspectos mais 
significativos da etnografia, artesanato, e lides cam- 
pestres. a 

Desta escolha de motivos, destacam-se, entre 
outros, os cesteiros de Frossos, os pedreiros de 
Mouquim e os carros-de-bois de Angeja, ou São João de 
Loure. Monumentos como o Torreão (Praça D. Teresa) 
em Albergaria-a-Velha, as Capelas da Senhora do 
Socorro e de Santo António, integram o filme, bem 
como os barcos de pesca artesanal, no Rio Vouga 
(Frossos), e ainda os espigueiros (Vale Maior), tudo 
quadros vivos de uma intensa expressão cultural e 
corporal que, em boa hora o Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Albergaria-a-Velha recolheu. 

O filme será montando em definitivo e percorrerá o 
concelho e o País num intercâmbio já programado com 
outras colectividades ligadas às temáticas da cultura e 
da arte populares. 

«Foi todo um vazio cultural e artístico que 
nos tem marcado como comunidade conce- 
lhia, que nos levou a procurar traduzir em 
filme, um pouco daquilo que é hoje a riqueza 
histórica do nosso concelho. Pensamos que 
existe todo um passado de luta, anseios e 
tradições que são o repositório da nossa vida 
colectiva. E como pensamos que os grupos 
folclóricos e etnográficos são os naturais 
prospectores da cultura e das tradições 
populares, avançamos para este trabalho que 
vem na altura própria» — referiu ao nosso Jornal 
António Alexandre Antunes, presidente da Direcção do 
Grupo Folclórico e Etnográfico de Albergaria-a-Velha. 

Wi FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE 

O Grupo albergariense, apesar da sua juventude, 
tem participado em vários Festivais oficiais de folclore, 
como os de Famalicão, Ceira (Coimbra), Fermentelos, 
Mourisca do Vouga, etc., e já se deslocaram a Espanha 
em representação oficial do folclore da Beira Litoral. 

O agrupamento costuma organizar o seu próprio 
Festival e este ano, isso vai acontecer, na noite do dia 17 
de Agosto, data das Festas em honra de Nossa Senhora 
do Socorro, padroeira da vila (véspera do Feriado 
Municipal). 

Este ano, além da presença do Grupo organizador, 
está garantida a participação dos seguintes agrupa- 

  
mentos: «Grupo Folclórico as Tricanas» (Ovar), 
Senhora da Saúde (Fermentelos), Grupo Típico de Ança, 
pela Beira Litoral, Grupo Folclórico da Palmeira (Braga), 
representando o Minho, e o Rancho da Póvoa da Galega 
(Malveira), em representação da região da Extremadura. 

O cunho internacional deste Festival será dado pela 
presença (já confirmada) do Groupe Folkrorique Basque 
Burgaintzi, da região Basca Francesa. O cenário será o 
Parque Alba, devidamente adaptado e engalanado para o 

efeito. 

O custo total deste importante acontecimento 
artístico e cultural, orça em mais de seis centenas de 
contos e, segundo o presidente da colectividade 

«estamos bastante preocupados, pois não 
temos ainda qualquer apoio oficial garantido, 

dado que a Câmara Municipal ainda não nos 
respondeu a duas cartas que lhe endereçámos, 
no sentido de sensibilizarmos a nossa autar- 

quia para ajudar a erguer um Festival que 
dignifique o concelho. Nos Festivais anterio- 
res, recebemos um subsídio camarário que 

muito nos ajudou. Estamos também crentes 
de que não iremos deixar de contar com a 

Câmara, onde existe gente de comprovado 
carinho para com a problemática da cultura» 
— salientou, preocupado, António Alexandre Antunes. 

Tem sido norma, em anos anteriores, o Executivo 
reunir simbolicamente ao fim da tarde do dia do Festival 
e receber, oficialmente, os grupos intervenientes. 

Este aspecto protocolar e social, não deixará de ser 
cumprido, tanto mais que esta tem sido a norma, 
sempre que o Grupo Folclórico e Etnográfico de 
Albergaria-a-Velha se desloca a participar em certames 
oficiais, organizados sob a direcção técnica da 
Federação do Folclore Português. 

Albergaria-a-Velha é pobre em realizações e 
manifestações de carácter cultural e artístico, pelo que 
estas duas iniciativas do novel mas activo agrupamento 
são um agradável oásia, a que a população concelhia, 
por certo não ficará indiferente. 

  

CÂMARA DE VAGOS NÃO FOGE À «REGRA» 

CDS pede sindicância ao Executivo 
Uma sindicância à contabilidade do 

município vaguense, a propósito da re- 
cente contratação dos serviços de um 
Gabinete lisboeta de Apoio às Autar- 
quias, foi votada na última sessão da As- 
sembleia Municipal de Vagos. 

A sindicância, pedida por proposta do grupo 
parlamentar do CDS, cujo porta-voz, Armando 
Alves, passou em revista os últimos aconteci- 
mentos a nível camarário, acabaria por recolher 
os votos favoráveis das bancadas centrista e 
popular-monárquica, que aproveitaram para de- 
bitar cerradas críticas à gestão de João Rocha, 
que defendera com particular empenhamento a 

CALENDÁRIO DE MATRÍCULAS 
DA E.S. DE ÁGUEDA 

Funcionando das 10 às 12e das 14 às 16 horas, é o 
seguinte u calendário de matrículas na Escola Secun- 
dária de Águeda: dias 2, 3,487 — 7.º,8º e 9.º Anos 
Unificados; dias 8, 9, 10.€ 11 — 10.º, 11.º e 12.º Anos 
dos Cursos Complementares Diumos, Profissionais e 
Técnico-Profissionais; dias 14, 15, 16 e 17 — Cursos 
Gerais e Complementares Noctumos. 

  

sua proposta no seio do Executivo a que preside. 
Contudo, no plenário municipal, João Rocha 

mostrou-se particularmente «apagado» nas ale- 
gações que produziu, ao ponto da própria pre- 
sidente da Assembleia, Ana Maria Cerveira — 
que conduziu a reunião com um maior à-vontade, 
que não acontecera na sessão de Abril — chamar 
por diversas vezes a atenção do chefe do 
Executivo para o facto de não estar a responder 
com precisão às diversas questões colocadas. 

Em questão esteve o polémico caso do Ga- 
binete de Estudos Leopoldo Pereira Pinto, que a 

Câmara, em reunião de 18 de Junho passado, 
contratou para prestar serviços em regime de 
avença, e que na altura já suscitara algumas 
dúvidas, nomeadamente com as declarações pro- 
duzidas que apontavam para determinada verba 
de lucros globais do referido Gabinete, quando os 
montantes do município eram praticamente o 
triplo. 

A sessão, em que o vereador do CDS, José 
Sarabando, esteve particularmente em foco, ao 
relatar com pormenor os motivos que o levaram 
ao voto desfavorável na reunião camarária, 
acabaria por ser «morna» para o PSD — que terá 
votado contra a proposta centrista. 

Este grupo parlamentar, aliás, pouco ou nada 
se fez notar, o que não passou despercebido para 
o observador mais atento, desapoiando nitida- 
mente o próprio presidente João Rocha, que 

actuou isolado, e sem a força que seria de esperar. 
Muito discutida, a proposta acabaria por ser 

votada a meio da sessão, sendo de referir que teve 
por base os seguintes considerandos: 

«Que a Câmara mantém uma avença mensal 
de 60 contos com o GAT; que o eng.º Pereira 
Pinto foi um dos concorrentes à exploração do 
Parque de Campismo da Vagueira e a sua pro-+ 
posta foi excluída com o fundamento de que não 
oferecia idoneidade e que era vigarista (palavras 
textuais da ex-presidente); que o eng:º Pereira 
Pinto, na presença do actual presidente da Cá- 
mara e respectiva vereação declarou perempto- 
riamente que não recebeu desta Câmara a im- 
portância de 10.500 contos, mas sim uma im- 
portância que pouco passaria dos 3.000, acres- 
centando ainda ter feito um projecto — isto como 
exemplo — de 22 contos, quando esse mesmo 
projecto aparece debitado nas contas da Câmara 
por 550 contos, e que se não acreditavam nele 
fossem saber às Finanças o valor que tinha 
declarado para efeitos de impostos; que o actual 
presidente da Câmara fazia parte da Câmara 
anterior, como vereador a tempo inteiro, não 
contestou as afirmações do eng.º Pereira Pinto; 
que o actual presidente da Câmara comungou das 
mesmas ideias que a ex-presidente relativamente 
à idoneidade do referido eng.º, e se permite agora 
fazer um contrato com ele, pagando uma avença 
mensal de 75 contos e os projectos pagos à parte, 

de harmonia com as tabelas oficiais, com um 
desconto de 50%; e que algo de muito grave se 
passou e passa na Câmara de Vagos, propõe-se: 

1.º — Uma sindicância a nível do Ministério 
da Administração Interna, à Câmara de Vagos 
para averiguar: 

a) A contabilidade da Câmara relativamente 
à mencionada verba de 10.500 contos, esclare- 
cendo-se quem recebeu o dinheiro e quem as- 
sinou os recibos comprovativos dos pagamentos 
relativos à mesma; 

b) Perante os dados apurados pela inspecção 
à contabilidade, inquirir o eng.º Pereira Pinto 
sobre à contradição, possivelmente existente, 
entre os mesmos, e as declarações por ele 
prestadas na presença do presidente da Camara e 
respectiva vercação; 

c) Perante os resultados apurados e a veri- 
ficarem-se irregularidades (se as houver), 
adoptar o procedimento disciplinar, criminal ou 
cível aos responsáveis; 

2.º — Que o contrato celebrado com o Ga- 
binete de Estudos Técnicos eng.º Pereira Pinto, 
Ld.º, com sede em Lisboa, seja adiado até 
conclusão do inquérito. 

Votaram a favor desta proposta quinze dos 
vinte e dois presentes na sala, sem qualquer 
abstenção. 

Enfim, um caso que certamente irá fazer 
correr muita tinta...
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A hora de mudança para a Feira de S. 
Mateus, começou logo que a actual | 
presidência da Câmara Municipal de 
Viseu decidiu criar um pelouro para 
tratar em toda a sua especificidade, da 
organização daquele popular certame. 
Estava então lançado o repto à imagi- 
nação, neste caso do vereador Jorge Car- 
valho, responsável por este sector. 

Já com um certo traquejo, adquirido em 
anteriores edições, Jorge Carvalho tratou ime- 
diatamente de rodear-se de algumas figuras de 
comprovada valia, para procederem à estrutu- 
ração de alguns sectores habitualmente existentes 
na feira. Foi assim constituida uma designada 
comissão consultiva, integrada pelo prof. 
Reinaldo Cardoso de Almeida, um representante 
da Associação Industrial, um representante da 
Associação Comercial, concretamente Augusto 

Passos, inspector Lopes Pires, dr. Alberto Cor- 
reia, eng.º Fidalgo da Fonseca, presidente da 
Estação Agro-Silvícola da Beira Alta, Estação 
Agrária, Vasco Batista Chaves, arquitecto José 
Perdigão, eng.º Simões e José Maria Cálix 
Ferreira. 

Esta comissão após entabular as primeiras 
negociações com vista à elaboração do programa 
da feira para 1986, deu a conhecer em confe- 
rência de imprensa o que vai ser o certame na sua 
edição deste ano. 

Assim e numa primeira auscultação, pode- 
mos informar os nossos leitores que o p) 
da feira para este ano é absolutamente diferente 
dos anos anteriores, para melhor, com nomes 
grandes da música portuguesa a abrilhantar 
alguns dos principais dias da feira, que este ano 
decorre de 28 de Agosto a 28 de Setembro, 
estendendo-se depois, como habitualmente, pela 
designada «Semana do Feirante». 

Estão igualmente previstas alterações estru- 
turais ao espaço físico da feira, que segundo o 
arquitecto responsável vão melhorar substan- 
cialmente a visita ordenada ao certame, que até 
aqui funcionava de forma anárquica e inesteti- 
camente. 

Está também já encontrado o cartaz da Feira 
de S. Mateus para este ano, tendo dos sete 
concorrentes ao concurso, vencido o de José 
Alfredo Costa de Viseu, ficando em segundo 
lugar Vítor Costa Santos de Matosinhos. O cartaz 
vencedor mostra através de uma bem elaborada 
foto montagem, a Sé Catedral de Viseu total- 
mente iluminada, numa visão nocturna, com o 
estrelejar multicolor de foguetes. A propósito de 
foguetes, refira-se desde já que este ano estes não 
irao fazer-se sentir por altura da Feira de S. 

Mateus, já que a comissão da feira, na intenção 
de evitar ruídos, vai promover a substituição do 
fogo silencioso que será lançado do cimo do 
edifício doM.A.S.. 

Também a iluminação já foi entregue bem 
como a decoração do certame a Fernando Lira de 
Felgueiras, enquanto a publicidade escrita e 
sonora foi adjudicada à Publiferrão. 

PROGRAMA É ALICIANTE 

Falando do que a feira vai ter no âmbito da 
cultura, o dr. Alberto Correia, na sua qualidade 
de coordenador deste sector, começou por 
informar que vai ser retomado o «Concurso 
Fotográfico» que terá por tema «O Ferro 
Forjado» e constituirá como que uma forma de 
recordar Mestre Malho. Serão também retoma- 
dos os «Jogos Florais» com temática natural- 
mente regionalista e vai repetir-se à experiência 
iniciada em 1985, através da realização de um 
salão de pintura. Sobre esta última iniciativa, o 
dr. Alberto Correia acrescentou que o salão de 
pintura permitirá arranjar um espólio válido que 
mais tarde irá integrar o museu da cidade, que 
pouco a pouco se irá cimentando como é desejo 
dos viseenses. 

Simultaneamente serão organizadas diversas 
outras exposições no pavilhão da feira, com as 
colaborações prestimosas do FAQOJ, Cine Clube, 
Area Urbana, Juventus, etc. 

Também o tradicional pavilhão do artesanato 
vai ser remodelado, passando a ser ali instalada 
uma amostragem total do distrito de Viseu, nas 
suas potencialidades, bem como de algumas 
cidades, com as quais Viseu mantém há longos 
anos contactos fecundos. 

Passando aos espectáculos, que este ano irão 
custar à organização uma boa maquia, mas que 
vale a pena, já que a feira não tem que dar lucros 
mas sim prazer aos viseenses, pelo menos 
durante um mês no ano, mas passando aos espec- 
táculos, não há dúvidas de que até Viseu virão 
categorizadas figuras da canção portuguesa, que 
certamente atrairão até à feira enchentes nunca 
vistas. 

Começando pelo dia da abertura do certame, 
a 28 de Agosto, refira se que está a ser tratada a 
vinda até esta cidade de um membro do Governo 
ou até mesmo o Presidente da República para 
proceder à sua inauguração. As eleições 
acabaram (pelo menos para já) e é sempre simpá- 
tico e dignificante inaugurar o certame com 
alguém responsável neste âmbito. 

Quanto ao programa, manter-se-ão os dias 
dedicados aos bombeiros, à Rádio Renascença e 
à Paróquia de S. José, nos dias 4, 11 e 18 de 
Setembro, respectivamente. 

A 30 de Agosto estarão em Viseu Paulo de 
Carvalho e Maria Dilar; a 31 de Agosto terá lugar 
um grandioso Festival de Folclore, que integrará 
representações da Grécia, Alemanha, Hungria, 
Polónia, Itália e Holanda. 

Pela primeira vez na história da feira, virão 
grupos rock animar a juventude, estando prevista 
para o dia 6 de Setembro a presença dos «Heróis 
do Mar» e «UHF». 

A 7 de Setembro Paco Bandeira e Manuela 
Bravo; dia 13, também pela primeira vez na 
história do secular certame, um teatro de revista, 
com a peça «Elas Vêm Quentes». Participam 
neste espectáculo Francisco Nicholson, Magda 
Cardoso e Carlos Quintas; a 20 de Setembro, dia 
de S. Mateus, estará no palco da feira Fernando 
Pereira e Lara Li: a 27, Lena de Água e a 28, 
Domingo Franco, um Festival Nacional de 
Folclore com grupos de Viana, Braga, Gaia, 
Ovar, Santarém, Portalegre e Viseu. Este festival 
encerrará oficialmente a feira. 

Estes são os contratos já firmados, decor- 
rendo outros que a seu tempo serão. dados a 
conhecer, como é o caso dos dias de Aveiro e 
Ciudad Rodrigo, que podem acontecer a 14 e 27 
de Setembro repectivamente e a vinda a Viseu da 
Orquestra Ligeira do Exército, prevista para o dia 
14 de Setembro. 

CERTAME CUSTARÁ 
CERCA DE 25 MIL CONTOS 

Como se pode verificar, muito de inovador se 
começa a sentir na feira deste ano, desde o cui- 
dado com o fogo de artifício que prejudica alguns 
(embora nós sejamos pessoalmente apologistas 
do som estridente dos foguetes a anunciar a festa) 
até ao cuidado que está a existir em não deixar 
actuar um grupo folclórico sozinho no palco, 
criando a monotonia. 

Também a mostra dos vinhos da região se vai 
processar de forma diferente, prevendo-se que 
este ano estejam presentes todos os vinhos pro- 
duzidos no distrito de Viseu, nomeadamente os 
verdes, maduros, espumosos e do Porto. 

Em termos agrícolas a mostra deste ano ainda 
não será muito «recheada» de qualquer maneira é 
intenção da comissão sensibilizar pelo menos 
para as possibilidades do sector e para o ano, 
então sim, será feita uma coisa a sério. 

Durante esta conferência de imprensa, foi 
novamente criticada a RTP, que não sabe que 
Viseu existe. Veio isto a propósito do festival de 
folclore que anualmente se realiza em Viseu e que 
só em 1985 registou um número recorde de en- 
tradas: 40 mil. É o maior a nível nacional ea RTP 
não vem filmar. Vamos lá a ver o que acontece 
este ano... 

No que toca a desporto está prevista uma 
prova de ciclismo, atletismo (23.º Grande Pré- 
mio S. Mateus e a VI Meia Maratona); serão 
utilizadas as estruturas do Fontelo para encontros 
de futebol juvenil, 100 Km em pista pelos Águias 
do Rossio e BUB na segunda edição; desporto 
motorizado, prova de perícia automóvel. 

Como novidade, refira-se que todas as tardes 
terá lugar no recinto da feira um programa desi- 
gnado «Dente de Leite» absolutamente dedicado 
às crianças, com o apoio da Associação de Des- 
portos e, claro, de José Madeira. Aliás as crian- 
ças terão outras rubricas para si, como é o caso 
dos filmes ao domingo, de fantoches, ventrilo- 
cos, etc... 

RUAS DA FEIRA 
PASSARAO A TER NOME 

Finalmente há que registar a verdadeira «re- 
volução» que este ano vai acontecer na feira em 
termos de distribuição física do certame, na se- 
quência de um novo arranjo levado à cabo pelo 
arquitecto José Perdigão, que durante a confe- 
rência de imprensa apresentou uma maquete que 
dá já uma ideia do que vai acontecer. 

Em termos muito alargados, refira-se que 
todas as avenidas da feira vão ter nome e as 
entradas também. Assim por exemplo a avenida 
principal onde costumam estar as «farturas» vai 
chamar-se «Avenida do Infante», para onde se 
entra pela Porta de Viriato que ficará mesmo 
defronte da Estátua do Guerreiro totalmente 
iluminada. Junto ao palco serão colocadas as 24 
bandeiras dos concelhos do distrito de Viseu. 

A porta principal do recinto junto ao palco, 
chamar-se-á Porta de S. Mateus enquanto que a 
chaminé da EDP que também existe próximo do 
palco será totalmente iluminada e constituirá 
como que o farol a nortear as pessoas dentro do 
recinto. Entretanto toda a área de expositores vai 
ficar junto ao Pavia, enquanto que será criado um 
espaço alternativo ao palco principal da feira, 
junto ao pavilhão «A» que será designado Largo 
do Artesanato. 

Neste aspecto existem muitas alterações, que 

pela sua minúcia nos abstemos de enumerar mas 
que no cômputo geral irão, estamos certos, be- 
neficiar o certame. 

Quanto ao preço de ingresso custará 40 es- 
cudos por pessoa em dias de entrada paga, o que 
não é nada, se tivermos em consideração o belo 
programa que este ano será proporcionado aos 
visitantes. 

Prevê-se que a organização deste ano custe 
cerca de 25 mil contos. 

  

I Festival Folclórico de Guimara-Cadima 

foi interrompido devido ao tempo 
O Rancho Infantil «Flores da Mocidade» 

Guimara-Cadima, realizou no passado domingo 
22) o seu | Festival Folclórico que teve de ser 
interrompido devido à chuva. 

Ao programa destacou-se às 14 horas desfile 
dos ranchos participantes pelas ruas do lugar. As 
15 horas subiu ao «estrado» o Rancho Infantil da 
Casa do do Povo de Mira que apresentou à regular 
assistência os dançares e cantares da beira-mar, 

terminando a sua actuação com a sua «Caninha 
verde» que foi muito aplauidida. O segundo seria 
o Grupo Folclórico Social Infantil de Santo 
António do Vagos a exibir-se mas o temporal 
constante fez interromper este festival que será 
repetido no dia 20 de Julho, com participação dos 
mesmos ranchos. 

Os ranchos que participação neste | Festival 
de Guimara-Cadima: Rancho Infantil Casa do 
Povo de Mira, Grupo Folclórico Social Infantil 
Santo Antônio (Vagos), Rancho Infantil Casa do 
Povo de Cadima, Rancho Folclórico «Campo- 
neses» de Cochadas, Rancho Folclórico 
«Amores Perfeitos — Adulto e Infantil 
— Montemor-o-Velho, Rancho Infantil «Flores 
da Mocidade» de Guimara. 

Sancho Alves Rancho Folci rico «Camponesa: 

    — Cod alas — Tocha que participará no | Festival Je Guimara.
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ASSALTO À MÃO ARMADA 
NUMA BOMBA DE GASOLINA 

EM LISBOA 

Dois motociclistas obrigaram, domingo à noite, 
o empregado de uma bomba de gasolina de Lisboa a 
entregar-lhe todo o dinheiro em caixa, tendo fugido 
com 35 contos, disse ontem um informador da 
Polícia Judiciária. Os dois indivíduos entregaram 
500 escudos para pagar 200 escudos de combus- 
tível e quando o empregado da Garagem Dragão, na 
Avenida do Brasil, abriu a caixa para retirar o troco 
um deles encostou-lhe uma arma e exigiu todo o 
dinheiro ali guardado, acrescentou. 

COMERCIANTES DE PORTIMÃO 
APERFEIÇOAM INGLÊS 

Quarenta comerciantes e dois elementos da 
Polícia de Segurança Pública de Portimão, estão a 
frequentar actualmente um curso de inglês, 
promovido pela Associação Comercial daquela 
cidade algarvia. O curso, qfie irá decorrer até finais 
de Agosto, integra-se num conjunto de acções 
daquela associação, destinadas a promover o 
aperfeiçoamento profissional dos seus associados. 
Essas acções abrangem também cursos de alemão e 

francês, a realizar em Outubro, e em curso intensivo 
de relações públicas, a ter lugar nos próximos dias 5 
e 6 de Julho. 

FUNDAÇÃO 
ANTÓNIO DE ALMEIDA 

PREMEIA OS MELHORES ALUNOS 

A Fundação António de Almeida instituiu cinco 
prémios destinados a galardoar os alunos de várias 
escolas e faculdades que obtenham anualmente a 
mais alta classificação no respectivo curso — foi 
ontem anunciado. A fundação, com sede no Porto, 
vai premiar os melhores alunos do Instituto Superior 
de Economia da Universidade de Lisboa (25 mil 
escudos), Faculdades de Direito e Economia da 
Universidade de Coimbra (20 e 25 mil escudos, 
respectivamente) e Escola Superior de Belas-Artes 
do Porto (10 mil escudos). A Fundação vai galardoar 
também os melhores alunos das Faculdades de 
Ciências e de Farmácia da Universidade do Porto (20 
mil escudos) e do Conservatório de Música do Porto 
(10 mil escudos). O prémio destina-se aos diplo- 
mados de cada curso professado nos estabeleci- 
mentos de ensino que o tenham concluido com a 
classificação mais alta, mas nunca inferior a 16 
valores. No caso de haver no mesmo curso alunos 
com igual classificação, o prémio será repartido em 
partes iguais. A fundação já premiou os melhores 
alunos do ano lectivo 1984/85. 

PARLAMENTO EUROPEU 
PREPARA ABERTURA 

DE ESCRITÓRIO EM LISBOA 

O director-geral dos Serviços Jurídicos do 
Parlamento Europeu está em Lisboa para tratar de 
questões relativas à organização do escritório do 
Parlamento Europeu em Lisboa, disse ontem uma 
informadora diplomática. Francesco Pasetti Bom- 
bardella encontra-se em Lisboa para presidir, na 
Assembleia da República, a um júri de um concurso 
para o Parlamento Europeu. O director- geral do PE 
terá uma reunião com a secretária-geral da As- 
sembleia da República, Maria do Carmo Romão. 
Bombardella profere hoje, terça-feira, à tarde, uma 
conferência na Sociedade de Geografia sobre «A 
Evolução do Parlamento Europeu e as perspectivas 
da Comunidade. » 

MEDALHA MILITAR 
DE SERVIÇOS DISTINTOS 

NO ESTANDARTE 
DOS FUZILEIROS 

A Medalha Militar de Serviços Distintos foi 
ontem imposta no estandarte da Escola de Fuzileiros 
em Vale de Zebro, pelo ministro da Defesa Nacional, 
Leonardo Ribeiro de Almeida. Ribeiro de Almeide 
presidiu à cerimónia comemorativa do 25. 
aniversário da criação daquele estabelecimento de 
ensino da Armada. Às cerimónias tiveram início com 
uma homenagem aos fuzileiros mortos em defesa 
da pátria junto do respectivo monumento. Segui- 
damente decorreu a revista às forças em parada e a 
imposição de condecorações a militares fuzileiros e 
interveio o Chefe do Estado-Maior da Armada, 
almirante Sousa Leitão. As cerimónias terminaram 
com o desfile das forças em parada e a inauguração 
da sala-museu do fuzileiro. Assistiram também às 
cerimónias o Chefe do Estado-Maior General das 
Forças Armadas, general Lemos Ferreira, e c 

secretário de Estado Adjunto do ministro da Defesa, 
Silveira Godinho, e altas entidades civis e militares. 

  
    

NACIONAL 

Conversações começaram ontem 

Com a citação de um velho poema 
chinês, o vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros da China acolheu a dele- 
gação portuguesa às conversações sobre o 
futuro de Macau, quando as duas partes 
iniciaram ontem trabalhos em Pequim. 
«Temos um rio à nossa frente, nesse rio 
não há ondas. E nós vamos atravessá-lo 
juntos» — disse Zhao Nan, o chefe da 
delegação chinesa, dirigindo-se ao 
embaixador Rui Medina, responsável 
português nas conversações. 

Os trabalhos decorrem num dos edifícios do 
Parque Diaoyutai, que serve de residência oficial 
para hóspedes do Governo chinês, e onde 
decorreram as negociações entre Pequim e 
Londres para a transferência de soberania de 
Hong Kong, aprazada para 1997. 

Nesse local, próximo do centro da capital 
chinesa e rodeado de vegetação exuberante e 
numerosos lagos, irão reunir-se por diversas 
vezes, nos próximos meses, as duas delegações. 

Eram cerca das 9 horas locais (1 em Lisboa) 
quando a delegação portuguesa de seis elemen- 
tos, acompanhada pelo embaixador em Pequim, 
Octávio Neto Valério, deu entrada no edifício, 
perante elevado número de jornalistas presentes, 
entre chineses, correspondentes estrangeiros em 
Pequim e enviados de Portugal, Macau e Hong 
Kong. 

Após os cumprimentos de boas vindas, e já na 
mesa das conversações, em cujo centro se 
erguiam lado a lado as bandeiras de Portugal e da 
China, o vice-ministro chinês referiu-se em 
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termos elogiosos a Portugal, país que visitou em 
duas ocasiões nos três últimos anos. 

O embaixador Rui Medina considerou que 
seria difícil encontrar uma pessoa mais conhe- 
zedora da realidade que os dois países come- 
garam ontem a debater, de Portugal e da Europa, 
não só «através do olhar de um político mas 
também de um erudito». 

Durante cerca de 10 minutos, os chefes das 
duas delegações trocaram cortesias entre si, 
relacionadas sobretudo com a apreciação que 
fazem sobre os respectivos países. 

Zhao Nan sugeriu então a Rui Medina que, no 
final de cada ronda de conversações, os membros 
da delegação portuguesa poderiam visitar a 
China. 

«Após o trabalho intenso de cada ronda, o 
senhor embaixador poderá visitar o nosso pais, 
para o conhecer melhor» — disse o vice-ministro 
chinês, tendo Rui Medina agradecido a honra. 

Observadores que têm seguido de perio o 
processo de diálogo entre os dois países sobre 
Macau referiram que este convite parece tratar-se 
de uma indicação clara da vontade chinesa em 
realizar as conversações apenas em Pequim, tal 
como aconteceu no caso do diálogo com a Grã- 
-Bretanha sobre Hong Kong. 

Fontes diplomáticas referiam nas últimas 
semanas que a parte portuguesa pretenderia que 
os encontros se realizassem alternadamente em 
Pequim e Lisboa, mas do ponto de vista chinês 
isso seria difícil de admitir, já que se trata de 
discutir «a China», em território da China. 

Segundo fontes próximas da reunião de 
ontem, as primeiras conversas deverão definir já 
todo o ritmo do processo, talvez mesmo com 

  

  

Os trabalhadores da Rodoviária Nacional desenca- 
dearam ontem uma greve de cinco dias que, segundo 
uma fonte sindical, está a registar uma adesão quase 
total. 

A greve dos trabalhadores da Rodoviária Nacional 
afecta o transporte das populações, mas apenas entre as 
04h30 e as 09h30 — anunciou a empresa. 

Os trabalhadores da Rodoviária Nacional desenca- 
dearam a greve perante a atitude do Conselho de 
Gerência da Empresa de manter a sua posição negocial 
relativamente à actualização da tabela salarial. 

As negociações estão a decorrer à terça-feira e o 
Conselho de Gerência da Empresa mantém a proposta 
inicial que aponta para uma actualização de 14,5 por 
cento na tabela salarial contra a vontade dos sindicatos 

RN está em greve 

  

de obterem uma actualização entre 18,5 e 20,5 por 
cento. 

Os representantes dos trabalhadores reivindicam 
uma actualização não inferior à conseguida em outras 
empresas do sector (Carris e Metro). 

A RN emprega cerca de 13 mil trabalhadores que a 
partir de ontem estão à cumprir paralisações desde a 
área das Oficinas até ao sector de passageiros, pas- 
sando pelos Serviços Administrativos e pelos Centros 

de Mercadorias. 

Os sindicatos reúnem-se amanhã, quarta-feira, para 
decidir do prolongamento da greve na próxima semana, 
se às negociações salariais não registarem qualquer 

evolução. 
  

Presidente açoriano quer relacionamento 
especial com Estados Unidos 

O Presidente do Governo Regional dos Açores 
defendeu domingo, em Washington, um relaciona- 

mento especial entre aquela Região Autónoma & os 

Estados Unidos da América, permitindo as trocas 
comerciais directas e abolindo os entraves actualmente 
colocados. 

Em declarações, Mota Amaral afirmou que «embora 
Portugal esteja a enfrentar algumas dificuldades de- 
rivadas da necessidade de adaptação ao Mercado 
Comum, é necessário ultrapassar os obstáculos le- 
vantados à colocação dos produtos açorianos no 
mercado dos Estados Unidos da América. 

Esses obstáculos devem ser ultrapassados, para 
Mota Amaral, através de «uma consideração especial 
que resulta da relação histórica e actual dos Açores com 
os Estados Unidos da América». 

O dirigente açoriano salientou as aquisições feitas 
por aquela Região Autónoma aos EUA, no âmbito dos 

programas de desenvolvimento económico em curso, 
nomeadamente o de aproveitamento dos recursos e 
energia geotérmica, que deverá ser adjudicada a uma 
empresa norte-americana. 

«Esta contrapartida é mais do que suficiente para 
ultrapassagem imediata dos problemas que se têm 
colocado nos últimos tempos à livre importação de 
produtos açorianos no mercado norte-americano» — 

acrescentou o Presidente do Governo Regional. 
Mota Amaral, que durante dois dias manteve em 

Washington contactos com membros do Congresso 
norte-americano, manifestou-se reservado quanto à 
hipótese de utilização dos EUA das Bases de Beja e da 
estação de rastreio de satélites em Almodovar. 

«A eventual utilização de bases no Continente terá de 
ser feita através de negociações que ainda não se 
iniciaram e tudo dependerá dos objectivos propostos» 
— disse o Presidente do Governo Regional dos Açores 
salientando que «até agora, o que existe de concreto é a 
realidade das concessões feitas nos Açores, ligadas ao 
esquema de defesa dos países ocidentais, no Atiântico 
Norte». 

Durante a sua estada de dois dias nos Estados 
Unidos da América Mota Amaral participou numa 
reunião realizada nor iniciativa do Banco de Boston, 
onde foram discutidas possibilidades de investimento 
dos Açores. 

A zona tranca de Santa Maria foi também analisada 
por Mota Amaral, num encontro que manteve com os 
autores de um estudo visando a sua viabilização e as 
facilidades a conceder. 

A vista do Presidente do Governo Regional dos 
Açores terminou em Nova Inglaterra, onde, em Fall River 
se integrou nas festas do Senhor Santo Cristo. 

   
pormenores sobre o modo como o debate terá de | 
se efectuar, e durante quanto tempo. ) 

No sábado, as duas delegações tiveram o seu | 
primeiro encontro, durante um jantar oferecido! 
pela parte chinesa exactamente em Diaoyutai, 
admitindo-se que tenha sido dada a tónica para os 
debates. 

À mesa das conversações sentaram-se ontem, 
do lado português, e para além do embaixador 
Rui Medina e do chefe da missão diplomática eni 
Pequim, o cônsul-geral em Hong Kong, Nuno 
Lorena, o diplomata João de Deus Ramos (o 
primeiro encarregado de Negócios após o 
estabelecimento de relações em 1979), o ex- 
-membro da administração de Macau José 
Henriques de Jesus, o consultor da Presidência da 
República Carlos Gaspar e o consultor da missão 
junto da ONU, João Ascensão. 

Do lado chinês, e para além de Zhao Nan, 
participaram q director do Hong Kong e Macau 
no Conselho de Estado, Zhu Hua, o director e o 
subdirector do Gabinete de Hong Kong e Macau 
no Ministério dos Negócios Estrangeiros, Ke 
Zaishou e Zhao Jihua, o responsável da empresa 
Nam Kwong, que representa os interesses chi- 
neses em Macau e o consultor jurídico do MNE 
Shao Tianren. 

Da parte da tarde, os membros das duas 
delegações encontraram-se de novo para um 
convívio em Diaoyutai, onde a parte chinesa 
ofereceu seguidamente um banquete em honra da 
representação portuguesa. 

Hoje, terça-feira, será concluída a primeira 
fase das conversações. 
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Acordo ortográfico 
é inconstitucional 

CONSIDERA 
FREITAS DO AMARAL 

O antigo candidato à Presidência da Repú- 
blica e actual catedrático da Faculdade de Direito 
Ae Lisboa Freitas do Amaral considerou, ontem, 
inconstitucional o novo acordo ortográfico luso- 
-brasileiro. 

Em artigo publicado num jornal, Freitas do 
Amaral escreve que só o Estado tem competência 
para dirigir as negociações em matéria de política 
externa. 

Mas Freitas do Amaral manifestou-se igual- 
mente contra o novo acordo por motivos: de 
ordem cultural e política. 

Diz Freitas do Amaral que as novas regras 
produzem disparates e que em termos econó- 
micos, seria mais lucrativo alugar a Torre de 
Belém e o Mosteiro dos Jerónimos à Disney- 
lândia. 

Novas actividades 
turísticas 
na Serra da Estrela 
aguardam aprovação 

O secretário de Estado do Turismo Licínio Cunh: 
anynciou, domingo, na Guarda, a criação de nova 
modalidades para o desenvolvimento no espaço rural d 
região do maciço central da Serra da Estrela 

As novas modalidades visam designadamente, 
turismo de habitação e o turismo rural e têm com 
objectivos entre outros, uma melhor qualidade de vid 
junto das populações e a preservação do património. 

Licínio Cunha salientou que as novas actividade 
turísticas aguardam a aprovação da regulamentaçã 
que será posta em prática para a área do turismo qu 
incide na zona da Serra da Estrela. 

Durante a sua estadia de três dias na região Licíni 
Cunha efectuou diversas visitas de trabalho, nomeade 
mente ao novo complexo termal de Manteigas, ond 
foram gastos cerca de 150 mil contos. 

O secretário de Estado foi acompanhado nesta su 
visita pela secretária de Estado do Ensino Básico 
Secundário Marília Raimundo, pelo director-geral d 
Turismo Serras Pereira e pelo governador civil d- 

  

  distrito da Guarda.  
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«Stress» ataca mais 

os mineiros 
ERES | 

LONDRES — A britânica Sarah Fer- 
gurson, que casa com o príncipe André 
em 23 de Julho, convidou 100 pessoas da 
sua terra natal para conhecerem o seu 
noivo numa festa ao ar livre. A festa, a 
rea” ar ao entardecer de sexta-feira, 
decorrerá no jardim da residência do 
major Ronald Fergurson, pai de Sarah, na 
vila de Dummer, no Hampshire. Para 
além dos 100 camponeses da aldeia, que 
a conhecem desde criança, a festa terá 
ainda como convidados os trabalhadores 
rurais do major. 

ATENAS — Uma bomba deflagrou 
ontem de madrugada junto ao Ministério 
do Meio Ambiente, na capital grega, cau- 
sando apenas danos materiais ligeiros — 
informou a polícia. A bomba, que defla- 
grou às 4h00 locais (2h00 de Lisboa), 
danificou os vidros dos edifícios próxi- 
mos. Antes.da explosão, a polícia de- 
sactivou outra bomba colocada a cerca de 
500 metros de distância, à porta do De- 
partamento de Edifícios Históricos Minis- 
tério. 

DUBLIN — O Rei Juan Carlos, de 
Espanha chegou ontem a Dublin para uma 
visita oficial de três dias. O Rei, acom- 
panhado pela Rainha Sofia e pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros Francisco Fer- 
nandez Ordonez, foi recebido no aero- 
porto pelo Presidente Patrick Hillery e 
pelo Primeiro-Ministro Garret Fitzgerald, 
entre outras individualidades. Depois de 
um almoço com Hillery, o Rei fez uma 
visita ao Parlamento e reuniu-se com o 
seu presidente, Tom Fitzpatrick. Durante 
a visita à República da Irlanda, o Rei 
de Espanha será feito doutor «honoris 
causa» pela Universidade de Dublin. 

PORT VILA — O Vanuatu tornou-se 
ontem na primeira ilha do Pacífico a 
estabelecer relações diplomáticas com a 
União Soviética, as quais se desenvolve- 
rão a nível de embaixador. Funcionários 
governamentais afirmaram que a acção 
se insere na política do Primeiro-Ministro 
Walter Lini de seguir uma orientação não- 
-alinhada activa mas independente. Va- 
nuatu, que estabeleceu em Maio relações 
formais com a Líbia, enviou também pro- 
postas a 33 outros países, entre os quais 
os Estados Unidos. 

BRIONI (JUGOSLÁVIA) — A 
OPEP adiou a sua conferência de seis dias 
para permitir que os ministros consultem 
os respectivos Governos sobre quotas 
petrolíferas, afirmou ontem o secretário- 
-geral interino Fadhil Al-Chalabi. O porta- 
-Voz afirmou que a reunião será retomada 
em Genebra em 28 de Julho. 

LONDRES — O dólar norte-ameri- 
cano abriu ontem com uma cotação baixa 
na maioria dos mercados monetários eu- 
ropeus, caindo sete francos em Paris. A 
queda do dólar conferiu uma ligeira su- 
bida ao preço do ouro que foi cotado na 
abertura da praça de Zurique 50 cêntimos 
acima a 344.50 dólares. A prata manteve- 
-se inalterável em Zurique mas ganhou 
seis cêntimos em Londres. O dólar caiu 
devido a receios de estagnação econó- 
mica nos Estados Unidos após as desa- 
pontantes estatísticas da semana passada. 

ROMA — Forças anti-crime, coro- 
ando uma operação aérea, terrestre e ma- 
rítima, detiveram Pietro Vemengo supos- 
to líder do tráfico de drogas da Mafia entre 
itália e os Estados Unidos. As autoridades 
afirmaram que Vernengo, de 43 anos, que 
por duas vezes escapou à polícia, foi 
detido domingo num porto da pequena 
ilha de Nisida, a ocidente de Napoles, 
quando se preparava para embarcar num 
veleiro em que decorria uma festa. Ver- 
nengo, um dos mais procurados gangsters 
da Mafia em Itália, é um dos principais 
réus no julgamento iniciado em Palermo, 
em 10 de Fevereiro, onde estão a ser 
julgados 467 supostos elementos da 
Mafia.     
  

INTERNACIONAL 

e menos os bibliotecários 
Os mineiros britânicos são quem sofre maior 

«stress» no trabalho enquanto os bibliotecários 
são os que sofrem menor desgaste psicológico, 

revelou ontem a Universidade de Manchester. 
Num estudo sobre «stress», a Universidade 

revela que os polícias estão em segundo lugar na 

lista de profissões que estão mais sujeitos à 
pressão psicológica diária, seguindo-se-lhe os 
Ao da construção civil, os jornalistas, 
os pilotos da aviação civil e os guardas prisionais. 

O Instituto de Ciência e Tecnologia da 

Universidade, autor do estudo, estabeleceu níveis 

de «stress» entre 0 e 10 pontos para 58 profissões 

  

diferentes, classificando os mineiros no topo com 
8,3, os policias com 7,7 e as outras quatro 
profissões seguintes dom 7,5. 

O instituto disse que outras categorias 
principais são os dentistas e os publicitários com 
7,3, seguidos dos actores com 7,2, dos políticos 
com 7,0 e dos médicos e cobradores de impostos 
com 6,8. 

Os bibliotecários, os funcionários de museus, 
as amas, os astrónomos, os prelados e as tera- 
peutas de beleza encontram-se no fim da escala 
classificados entre 2,0 e 3,5 pontos.   

77 

  

Há 1777 jornais 
na China 

A China possui actualmente 1.777 jornais 
oficialmente registados, o triplo dos existen- 
tes em 1978, divulgou ontem o jornal «China 
Daily» de lingua inglesa. 

O diário citando números do Instituto de 
Jornalismo da Academia Chinesa de Ciências 
Sociais, anuncia que desde 1980 é lançado um 
novo jornal em cada 36 horas. 

Apenas 17 por cento da imprensa escrita é 
propriedade do Partido Comunista. 

E nos jornais especialistas que se verifica 
o grande aumento de edições, havendo 28 
publicações para crianças, 22 para jovens, 26 
para trabalhadores e 25 para agricultores. 

Desde que a China iniciou a «longa 
marcha» para a modernização, nos finais dos 
anos 70, verificou-se uma preocupação maior 
pelas necessidades e interesses dos leitores em 
detrimento da temática política. 

Segundo o estudo, o número de leitores de   jormais foi calculado em 500 milhões. 
  

  
BEIRUTE — Uma delegação de observadores sírios, muçulmanos shiitas e palestinianos visitam o campo de refugiados de Bouri Al 

Barajené. (Telefoto Reuter|NP|«Diário de Aveiro»). 

ONTEM FOI UM ALEMÃO 

África do Sul já expulsou 
quatro jornalistas estrangeiros 

Um repórter da televisão alemã-federal disse ontem 
ter recebido uma ordem de expulsão do Governo sul- 
-africano 

Heinrich Suettgen, da cadeia de televisão ARD, é o 
quarto jornalista estrangeiro a receber uma ordem de 
expulsão da África do Sul desde que o estado de 
emergência foi declarado no dia 12 

Buettgen disse à agência Reuter que vai apelar 
contra a ordem 

O correspondente da cadeia alema-federal adiantou 

que a ordem, emanada do Gabinete do ministro dos 

Assuntos Internos Stoffel Botha, o obriga a deixar o país 

até quinta-feira. 
Entretanto, fontes laborais informaram ontem que o 

líder da maior federação sindical da Africa do Sul foi 
detido na sexta-feira, num esforço para frustrar os 

planos da acção negra sindical de protestar contra o 
estado de emergência. 

O presidente do Congresso dos Sindicatos Sul- 
-Africanos, que não pode se identificado ao abrigo do 
estado de emergência, é O principal líder sindical até 
agora preso sem julgamento. 

O Congresso, que afirma ter 500.000 filiados, 

acusou o Governo de «um assalto directo e concertado à 
liberdade sindical na África do Sul». 

O depoimento da Federação advertia que «o con- 
tínuo assalto às nossas actividades e a detenção de 
líderes pode provocar uma reacção espontânea e 

maciça dos trabalhadores em todo o país. 

O líder detido é ainda vice-presidente do poderoso 
Sindicato Nacional dos Mineiros, que tem 250.000 

membros. 
Nos subúrbios de Durban a explosão de duas 

bombas, numa passagem de peões, provocou a des- 

truição de canos de água, mas sem causar feridos.
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ORI V20 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu limpo ou pouco nu- 
blado. Vento em geral fraco soprando moderado de 

noroeste na faixa costeira ocidental. Pequena subida 
da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (27/9) — Viana do Castelo (23/10) — Vita 
Real (28/10) — Porto (20/11) — Penhas Douradas 
(21/7)— Coimbra (26/14) — Cabo Carvoeiro (18/15) -— 
Castelo Branco (30/11) — Portalegre (29/12) — Lisboa 
(26/17) — Évora (29/14) — Beja (31/12) — Faro (32/18) 
— Sagres (22/16) — Ponta Delgada (22/18) — Funchal 
(24/16) 

SOL — Nascimento às 6.09. Ocaso às 21.08. 
LUA — Quarto Minguante. Calor. Lua Nova às Shoras 
e 55 minutos do dia 7. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11.55. 
Baixa-Mar às 5.39 e 18.04. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.07. 
Baixa-Mar às 5.37 e 18.03. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Desapare- 
cido em Combate». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
Avenida (23343) — «A Felina». Interdito a Me- 
nores de 18 anos. As 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Raiva Silenciosa». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Remo, Desarmado e 
Perigoso». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Metropo- 
lis». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1! — «Agarra que é Polícia». Para Maiores de 12 
anos. Às 15.30 e 21.45 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FARMÁCIAS | 
AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865) e Aristides Figueiredo, 
Eixo (93118). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José. 
dnpdhos (74123). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885) e Morais, 
Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucília 
Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550) 
OVAR — Carmindo Lamy e Resende, Válega 
(53073). 
S. JOAO DA MADEIRA — Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

3 E ROMARIAS 

  

HOJE 

Beco (Águeda), Arada (Ovar), Cacia (Avei- 
ro), Estarreja, Pampilhosa e S. João da Madeira. 

AMANHÃ 
Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 

Fermentelos (Agueda), Anadia, Oliveira é 
Azeméis e Arouca (Estarreja). 

AGENDA 

(ON |O IS 

  

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 
NOTAS ESTRANGEIRAS EM 30/06/86 
África do Sul 

Compra Venda 

44820 50820 
67525 68545 
9850 9870 
as129 35329 

= 48000 68500 
«» 106885. 109835 

   

      

    

    

   
   

    

Canadá notas maiores ..... Dólar. . 107835 109885 
Dinamarca - Coroa evito 18510 18850 
Espanha... cosas POSBL qsccsisierns 15022 18142 
EU.A, notas de 1 e - 148870 152820 
E.U.A, notas maiores ...... Dólar ..... ...« 148820 152870 

Finlândia .  DB$95 20855 

  

França “ 21510 21880 
Holanda .. - 59565 60875 
Irlanda ... - 204815 208815 
Hália - 8090  $100 
Japão s73 3908 

Noruega . 19870 20820 
Reino Unido 228800 232550 
Suécia Coroa - 20875 21825 
Suíça ..... Franco B2s15 83565 

Venezuela Bolivar - 6825 7825 

Todas as operações de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

   
AVEIRO 

Bombeiros Velhos zm 

  

   

Bombeiros Novos e Socorros z Náufragos .. 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP... e « 20320 
Guarda Fiscal 
GNR . 
GNR (Brigada de Trânsito) ... 
PSP grosso smastursiaeiss 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO- 
Turismo ...... 

   

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 

Hospítal 
EDP 

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» ..    
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários .... 
Hospital 
EDP aa 
Serviços Municipalizados 
GNR Eos 

  

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP. 
GNR... E 
ESP cuecas sirene 

Serviços Municipalizados ..... 

s2122 

  

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) Biz 
Hospital 22133/4/6 
EDP 
GNR 

PSP    Serviços Municipalizados ..... 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros ... 
GNR 32451 
PSP... 32022 

RÁDIO 
RCC, 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 
RÁDIO CLUBE 13.3 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

32122-32157 

    

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

«40.00 — Colher de Pau 
  

nE6 A =ó 11    

   
   

  

q 
1 

11 

HORIZONTAIS — | — O que envolve ou 
cobre qualquer coisa; trio. 2 — Adicionar; 
vermelhidão no rosto. 3 — Empada de broa 
com carne de porco muito em uso em certas 
terras de Espanha; nome de homem. 4 — 
Cobertas de pão ralado; dificuldades 
Que voam; prenda. 6 — Estes; interjeição de 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 303 

  

admiração. 7 — Confusões; da Arábia. 8 — 
O mesmo que ra; negara. 9 — Diz-se um 
ácido contido nas urinas; apagar. 10 — 
Ceifar; auricular. 11 — Hábito; nome de 
mulher. 

VERTICAIS — | — Trabalho de abrir trin- 
cheiras; que estão por cozer. 2 — Coralim; 
lupanar. 3 — Suave; companheiro. 4 — 
Dignidade de papa (pl.); porque. 5 — 
Charruas; orifício. 6 — Campeão; atmosfera. 
7 — Atrás; estéreis por falta de humidade. 
8 — Aguardente de melaço; pequena chavi 
9 — Madeira escura, muito dura e pesada; 
balar. 10 — Parte aquosa que se separa do 
leite ou do sangue depois de coagulado (pl.); 

  

   

nome de mulher. 11 — Nome de uma flor; 
curo. ; 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 303 
VUVS 

OJLO — NV DAS — dITAd — ODIN — 
VAVARId — INVE — SIEVEV — SVHO 
— HV — SO — VSOD — SOdvTv — 
SON— SVAVNVd — ONVINV — VdaTAV 
— 408NH — UVHOS — SAUL — VV   

   

REAd 
  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
3.15 — Jornal da Tarde 
15.00 — Abertura 
15.02 — Desenhos Animados 
15.25 — Imaginação da Matéria 
15.50 — A Tragédia da Rua das Flores — 

1.º Episódio. Série de doze episódios, 
baseada na obra homónima de Eça de 
Queirós. 

16.55 — Histórias Com Pés e Cabeça 
17.30 — Ontem Viu? — Ferro Forjado — 

Aplicação e tentativas de substituir 
outros materiais. 

18.00 — Sumário 
18.05 — País, País 
19.15 — Trânsito 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
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20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela Corpo a Corpo 
21.25 — Programa da Direcção de Informação 
22.15 — Um César Americano — 1.º Episódio. 
22.45 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
20.00 — Notícias 
20.05 — Videopólis 
20.35 — Cinema Português em Retrospectiva 

— «Meus Amigos» — Um reencontro 
de antigos amigos da Universidade, 
que equacionam o seu desencanto, as 
esperanças destruídas, numa Lisboa 
irreversivelmente mudada. (Notícias 
no 1.º intervalo). 

22.55 — Últimas Notícias 
23.00 — Vereda Tropical — Episódios 42 

e43. 

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Memória de um Povo — «O Guar- 

dador de Rebanhos». 
11.35 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.00 — Abertura 
15.02 — Desenhos Animados 
15.40 — O Homem Montanhês — «Invernei- 

ras» (1.º episódio). 

16.05 — O Conde de Monte Cristo — (1.º 
episódio). 

17.05 — O Dia a Dia 
17.30 — Ontem Viu? — «Trânsito». 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19,15 — Telemundo 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Vamos Jogar no Totobola 

20.55 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.40 — Noite de Cinema — «A Felicidade da 

Sr.º Blossom». Harriet Blossom é 
mulher de um fabricante de «soutiens» 
e uma das figuras eminentes da «Swin- 
ging London». Para além disto, Mrs. 
Blossom tem uma peculiaridade; um 
amante, escondido no sótão há 5 anos. 

23.3) — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Europa TV 
20.00 — Notícias 
20.05 — Conheça Melhor 
20.30 — A Aventura da Arte Moderna. O 

«Expressionismo» é, na opinião de 

Michel Buter, a arte do Grito, a arte do 
patético. 

21.25 — Notícias 
21.30 — Foi Exito na TV — Fados: «Fado 

Vadio». - 
22.35 — Últimas Notícias 
22.40 — Telenovela — Vereda Tropical (epi- 

sódios 44 e 45). 
  

    Dia gls 

Principais acontecimentos registados 
no dia 1 de Julho, Dia da Região Autónoma 
da Madeira: 

1499 — A Turquia e Veneza entram em 
guerra, 

1535 — Sir Thomas More é julgado por 
traicção, em Inglaterra, por se ter 
recusado a prestar juramento à su- 
premacia do rei sobre a Igreja. 

1543 — A Inglaterra e a Escócia assinam os 
tratados de Greenwich com o objec- 
tivo de assegurarem a paz. 

1810 — Luís, rei de Holanda, abdica pres- 
sionado por Napoleão Bonaparte. 

1851 — Victória, na Austrália, é proclamada 
uma colónia britânica autónoma. 

1867 — Em Portugal, é assinado o decreto a 
abolir a pena de morte e é aprovado, 
através de carta de lei, o primeiro 
código civil português, elaborado 
pelo visconde de Seabra. 

— À British North América ACT cria a 
União Federal do Canadá, com a 
cidade de Otava como capital fede- 
ral. 

1882 — Inaugura-se a rede telefônica do 
Porto, com 19 assinantes. 

1906 — José Alvalade funda o Sporting 
Clube de Portugal. 7 

1913 — Zanzibar é incorporado na África 
britânica do leste. 

1926 — E assinado o acordo anglo-português 
sobre a zona fronteiriça entre An- 
gola e o sudoeste africano. 

1952 — E constituída a Força Aérea Portu- 
guesa. 

1955 — Primeira grande catástrofe na his- 
tória da aviação portuguesa: oito 
aviões a jacto da FAP (de uma for- 
mação de 12 «panteras») despe- 
nham-se, devido ao nevoeiro, na 
Serra do Carvalho, a 12 km de 
Poiares, provocando a morte dos 
respectivos pilotos. A catástrofe 
acontece três anos após a consti- 
tuição da Força Aérea Portuguesa. 

1958 — Inicia-se em Genebra uma confe- 
rência de oito potências sobre a de- 
tecção de explosões nucleares. 

1966 — A França retira todas as suas forças 
armadas da NATO. 

1970 — É extinta a Polícia de Viação e 
Trânsito Portuguesa, sendo substi- 
tuída pela Brigada de Trânsito da 
GNR.   

   

  

— o que tem acontecido a 1 de Julho 

  

976 — Em Portugal, são extintas as casas de 
câmbio, cuja actividade passa a ser 
desenvolvida, exclusivamente, 

pelas instituições de crédito nacio- 
nalizadas. 

1980 — O chanceler alemão federal Helmut 
Schmidt termina conversações com 
o dirigente soviético Leonid Brej- 
nev, tendo obtido a promessa de que 
a URSS iria retirar mais tropas do 
Afeganistão. 

1981 — Morre o escritor português Carlos de 
Oliveira. 

1982 — A Primeira-Ministra britânica, Mar- 
gareth Thatcher, critica os EUA por 
tentarem limitar a possibilidade de 
companhias estrangeiras poderem 
manter contratos para fomecimento 
de gás natural da Sibéria à Europa 
Ocidental, 

1983 — O Supremo Tribunal polaco con- 
firma sentenças de tribunais milita- 
res condenando três dirigentes da 
Confederação Sindical Polaca Inde- 
pendente a penas entre cinco e sete 
anos de prisão. 

1984 — O Presidente Eanes preside, no 
Funchal, às cerimónias do dia da 
Região Autónoma da Madeira. 

— O Presidente sírio Hafez el Assad 
inicia uma série de afastamentos 
para restabelecer a sua autoridades, 
enviando um grupo de oficiais supe- 
riores do exército para o exílio 
temporário ou permanente no es- 
trangeiro. 

— É empossado o novo Presidente da 
RFA, Richard Von Weizsaecker. 

1985 — Cerca de três milhões de negros sul- 
-africanos do Zimbabue votam nas 
primeiras eleições realizadas no país 
depois da independência, pela pri- 
meira vez totalmente supervisadas 
por nacionais. 

Este é o centésimo octagésimo segundo 
dia do ano. Faltam 183 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «Mantém um es- 
pírito aberto e sê receptivo às ideias 
modernas» — Jawaharial Nehru (1889- 
-1964) — dirigente nacionalista indiano.   
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Maradona 
eleito o melhor jogador do Mundial 

— Distinguida np seco da euro brasileira e do público mexicano 

O argentino Diego Maradona foi eleito o 
melhor jogador do Mundial de Futebol pelos 920 
jornalistas que fizeram a cobertura da compe- 
tição. 

Em segundo lugar nesta votação ficou o 
guarda-redes alemão federal Harald Schuma- 
cher. 

A entrega do troféu, uma «bota de ouro», 
realiza-se me Outubro, em Paris. 

A classificação ficou assim estabelecida: 
PONTOS 

| — Diego Maradona, Argentina ..... | 282 
2 — Harald Schumacher, RFA .......... 344 
3 — Preben Elkjaer-Larsen, Dinamarca 
4-— Jean Marie-Pfaff, Bélgica . 
5 — Michel Platini, França .. 
6 — Gary Lineker, Inglaterra . 
7 — Manuel Amoros, França 
8 — Emílio Butragueno anha 
9 — Jena Tigana, França 
10-— Júlio César, Brasi! 

      

   

      

   

PÚBLICO TAMBÉM TEVE PRÊMIO 

O público mexicano recebeu ontem a taça 
«fair-plãy» e a selecção do Brasil foi distinguida 
com igual prémio, por ter sido a equipa mais 
correcta do Mundial de Futebol. 

Os prémios foram designados pela Federação 
Internacional de Futebol (FIFA) e foram ontem 
entregues pelo presidente da Federação Mexi- 
cana de Futebol, Rafael de Castillo. 

O público mexicano sucede como titular da 
taça «fair-play» à equipa do Brasil que em 1982 
recebeu o troféu pelo seu comportamento no 
Mundial em Espanha. 

ALEGRIA E LÁGRIMAS 
NAS CABINAS ARGENTINAS 

Alegria e lágrimas enchiam domingo à noite a 
cabina dos jogadores argentinos quando, ro- 
deados por centenas de repórteres, celebravam a 
vitória de 3-2 à Alemanha Federal que os tornou 
campeões mundiais. 

No meio do feliz caos, os jogadores res- 
pondiam ao mesmo tempo a várias questões dos 
Jornalistas, interrompendo frequentemente para 
se abraçarem de novo, de lágrimas nos olhos e 
cantar, em coro «Argentina, Argentina», 

Ás atenções estavam especialmente viradas 
para Diego Maradona, o capitão da equipa que 
afirmava ser aquele «sem dúvida, o dia mais 
feliz» da sua vida. 

Rejeitando as sugestões de que era agora, o 
melhor jogador do mundo, Maradona afirmou: 
«Sinto-me como um campeão mundial e estou 
muito orgulhoso disso». 

COMEMORAÇÕES POUCO PACÍFICAS 
EM BUENOS AIRES 

Uma pessoa morta a tiro, outra gravemente 
ferida e quatro carros incendiados foram, do- 
mingo à noite, em Buenos Aires, o saldo negativo 
das comemorações da vitória da Argentina sobre 
a RFA no Mundial de Futebol 86. 

- Daniel Pena, 22 anos foi mortalmente atin- 
gido a tiro quando celebrava em sua casa a vitória 
dos recentes campeões mundiais de futebol. 

Emília Espinoza, uma paraguaia de 27 anos, 
foi também atingida por um tiro quando saía de 
casa para celebrar na rua a vitória da Argentina, ia E : ) ) E : 
transportada ao hospital encontra-se em estado CIDADE DO MÉXICO — FINAL — Brown garra a bola, rodeado por colegas, depois de ter aberto o activo no jogo da final. 

grave, NP/ «Diário de Aveiro»). 
Quatro carros estacionados numa das artérias , teçi prerNt 

principais de Buenos Aires foram destruídos por 
Um incêndio sem que a polícia soubesse explicar 
a origem do fogo e, ainda em resultado das 

celebrações da vitória, foram detidas 50 pessoas e 
| partidas as montras de várias lojas, quando 

centenas de pessoas invadiram as ruas. 

  
            

      

    CIDADE DO MÉXICO — B 'ha; olo e vitória. Ê o 

o RIR te (Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro»). CIDADE DO MEXICO — FINAL — Vliaiio marca o segundo golo da Argentina.  
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" Futebol 
asstemm 

  

Terminou a «febre» que durante cerca de um 
mês avassalou quase toda a gente, e dizemos quase 
toda a gente porque ainda há quem fique imune a 
este vírus. O Mundial terminou e com ele começa o 
tempo de reflexão sobre o futebol que temos — e 
esteve presente no México/86 — e o que gosta- 
riamos de ter — e não teremos enquanto as 
estruturas do nosso dasporto não forem adaptadas 
ao desenvolvimento que o dito «Desporto-Rei» tem 
vindo a sofrer por outras paragens. 

Mas a verdade é que enquanto os nossos 
futebolistas ganharem o ordenado mínimo nacional 
o nosso futebol não pode ir a lado nenhum. 

Não se ria... se dizemos ordenado mínimo 
nacional cá temos as nossas razões... ou julga que 
os «infantis» (houve quem os designasse por 
«infantes» mas só por mera confusão linguística) 
descontam para o Estado aquilo que você, leitor 
amigo, desconta todos os anos? Se julga que sim 
está muito enganado, pois na sua grande maioria os 
«Craques» do nosso futebol têm os seus contratos 
assinados por quantias ridículas em contraste com 
os milhões que auferem mensalmente em flagrante 
e degradante contraste com os salários que auferem 
operários especializados que ganham, pelo que 
produzem e não como os futebolistas que ganham 
apenas para jogar e não para ganhar... 

Também se tem dúvidas disso atente no facto de 
O jogador de futebol ter prémios de presença e de 
vitória. Se ele é premiado para ganhar é porque 
ganha apenas para perder, ou quando muito para 
empatar. Um prémio entendeu-se sempre como a 
contrapartida para um desiderato que se atinge para 
além daquilo que é normal. E no entender dos 
homens do futebol, o normal para o jogador é 
perder... por isso o prémio para ganhar. 

Mas não é aí que vai o grande mal (um dos 
muitos grandes males), que afectam 0 nosso 
futebol, Esse reside num Fisco inoperante — pelo 
menos em determinados sectores — que permite 
que contratos fabulosos ocorram sem que paia us 
cofres do Estado reverta a percentagem legal, Isso 
não acontece em muitos outros países que chegam 
ao México e botam figura. Lá, como nos países que 
se dizem civilizados, 0s jogadores de futebol são 
cidadãos como os outros e cumprem os seus 
deveres, ou então o Fisco deixa-os «sem um tostão». 
Por cá as coisas ocorrem de outro modo & aqueles 
que têm a felicidade de ter a «inteligência nos pés» 
embolsam fabulosas quantias que envergonham os 
cidadãos comuns que domingo a domingo vão 
depositando nas bilheteiras dos estádios aquelas 
centenas de escudos que tiram a uma melhor 
alimentação dos filhos, a um melhor fato próprio ou 
a um vestido da esposa, para corroborar nesse 
escândalo das luvas que fazem Portugal parecer um 
País de milionários. 

No dia em que a Previdência Social e o Fisco 
corresponderem efectivamente à missão para que 

foram criados, começará uma era nova para o nosso 
futebol. E então deixaremos, com toda a certeza de 
assistir a vergonhas como a da «rebelião de 
Saltillo», e outras que se fazem internamente e vão 
passando despercebidas ao grande público. 

Já alguém se lembrou de perguntar quanto é que 
os nossos «infantis» (eu teimo-em chamar-lhes 
assim) ganham mensalmente e quanto é que 
descontam para a Previdência, Imposto Profis- 

sionat, imposto Complementar... etc.? Parece-me 
que há aqui vocábulos que os jogadores desco- 
nhecem (por não lhes serem aplicados) 

A reviravolta do nosso futebol, para que seja 
digno e dignifique o País em futuras representações 
no estrangeiro, começa muito na moralização das 
pessoas intervenientes do fenómeno, Quer em 
jogadores, quer em dirigentes desportivos, quer nos 
próprios clubes, onde se não entende que o Fisco 
tido actue sobre as importâncias realmente pagas 
aos jogadores, passando pelos espectadores que 
são, no fundo, coniventes em toda a «manobra». 

Isto se estivermos interessados em ter um 

futebol que não temos... 

AB.         

GERAL 

    

A Coreia do Sul afirmou ontem que concor- 
dou com uma proposta apresentada pelo Comité 
Olímpico Internacional (COI) na qual a Coreia do 
Norte está autorizada a organizar algumas provas 
dos Jogos Olímpicos de 1988. 

O Comité Olimpico Internacional anunciou, 
após uma reunião em Lausana no princípio do 
mês, que as competições de ténis de mesa e de 

tiro com arco devem ser realizadas na Coreia do 
Norte. 

Em princípio a prova de ciclismo de estrada 
de 100 quilómetros deve iniciar-se na Coreia do 
Norte e terminar em Seul e um dos quatro grupos 
do tomeio de futebol poderá ser disputado em 
Pyongyang, capital da Coreia do Norte. 

Inicialmente, a Coreia do Norte afirmou a 
intenção de boicotar os Jogos de Seul por 
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pretender partilhar igualmente as modalidades, 
mas já reconsiderou a posição e decidiu abrir as 
suas portas a «todos os membros da família 
olimpica». 

aso esta proposta do COI mereça a aprova- 
“ção integral da Coreia do Norte, o COI e as duas 
Coreias deverão ter novo encontro em fins de 
Julho para acerto de propostas sobre os aspectos 
organizativos dos jogos. 

  

anco de 

Faculdade 

reivindica 
Desde Outubro de 1985 que é recolhido esperma 

para congelação na Faculdade de Medicina do Porto e 
prevê-se 'para breve o nascimento do primeiro bebé 
português com embrião artificial congelado — disse 
ontem o responsável pelo processo. 

«Existe um Banco de Esperma no Porto desde 
Outubro» — salientou o especialista Alberto Barros, 
após o anúncio de que o primeiro Banco de Esperma 
português tinha começado ontem a funcionar em 
Lisboa, num centro dirigido por Galvão Teles. 

«Tenho uma certa relação de amizade profissional 
com o doutor Galvão Teles, mas o primeiro Banco de 
Esperma português foi criado no Porto» — sublinhou. 

Recusando revelar 0 número exacto de gravidezes 
em evolução com esperma congelado, por questões de 
sigilo profissional, Alberto Barros disse que «dentro em 
breve» nascerá a primeira criança por inseminação 
artificial com embrião congelado «mas o facto — 
insistiu — não será anunciado». 

A existência de um Banco de Esperma justifica-se 
essencialmente porque existem indivíduos que não 
podem procriar, ou mais simplesmente, não têm 
espermatozóides. 

Nesse caso — explicou Alberto Barros — existem 
algumas hipóteses típicas de um Banco de Esperma: é 
solicitada uma inseminação artificial por dador ou, no 
caso da chamada inseminação intraconjungal, o 

O Presidente cesco Cóssiga começou ontem 
dois dias de consultas destinadas a encontrar uma saída 
para a crise política italiana causada pela demissão, a 
semana passada, do Primeiro-Ministro, Bettino Craxi. 

Mas, ao mesmo tempo que o Presidente Cóssiga 
iniciava as suas consultas formais reunindo três antigos 
Presidentes, a tensão entre a maioria democrata cristãe 
os socialistas de Craxi — principal causa de crise — 
permanecia muito elevada, a julgar pelo tom dos 
comunicados do fim-de-semana divulgados pelos dois 
partidos. 

Isso significa ser pouco provável uma solução 
rápida para a crise, disseram fontes políticas em Roma. 

Craxi apresentou, sexta-feira à noite, a demissão do 
seu Governo de coligação, constituído por cinco 
partidos, depois de chefiar a Administração que se 
manteve mais tempo no Poder (quase três anos), desde 
O pós-guerra. 

Cóssiga, como é habitual nestas circunstâncias, 
reservou a sua decisão de aceitar a demissão de Craxi 
até poder decidir qual a melhor forma de dar à Itália um 
novo Governo. 

Deverá dar conhecimento da sua decisão amanhã, 
quarta-feira, à noite. 

Fontes políticas disseram ser provável que Cóssiga 
envie de novo o Governo de Craxi ao Pariamento para 
um voto de confiança ou que peça ao Primeiro-Ministro 
cessante que tente formar uma nova coligação cons- 
tituída pelos mesmos cinco partidos. 

As fontes sublinharam ter a fórmula de cinco 

Esperma: 
de Medicina do Porto 

pioneirismo 
esperma do próprio é congelado a seu pedido, para 
futura inseminação artificial. 

Algumas mulheres actualmente grávidas por 
inseminação artificial, originárias do Norte e do Centro 
do País, receberam esperma de dadores, outras do 
próprio marido ou companheiro — revelou Alberto 
Barros. 

A hipótese de congelar o esperma surge, por 
exemplo, quando um indivíduo sabe que, devido a uma 
terapêutica médica cirúrgica ou por radiações, pode vir a 
ficar estéril. 

«Isso aconteceu com um homem que sofria de 
cancro nos testículos e cujo esperma foi congelado a 
seu pedido» — disse Alberto Barros. 

Em caso de pedidos de vasectomias, uma inter- 
venção cirúrgica que visa provocar a esterilidade 
masculina, o próprio visado pode pedir a congelação 
antecipada de esperma, para o caso de se vir a 
arrepender mais tarde. 

«Estas três indicações aconteceram aqui e estamos 
a dar-lhes continuidade, e isso quer dizer que existe um 
Banco de Esperma, afinal de contas a designação 
popular da crioconservação de esperma» — disse 
Alberto Barros. 

No entanto, a nível mundial, a percentagem de êxito 
para a inseminação artificial é dentre 5 e 20 por cento, ao 
fim de várias inseminações — adiantou. 

O especialista disse que qualquer casal interessado 

   

  

   

partidos provado ser estável com Craxi — os outros 43 
Governos da Itália do pós-guerra duraram uma média de 
oito meses. 

Mas disseram que a azeda disputa entre os 
socialistas e os democratas cristãos poderá tornar difícil 
a implementação desta opção, apesar do apoio dos 
outros três partidos. 

À principal área de disputa & causa indirecta da crise 
da semana passada é o próprio Gabinete do Primeiro- 
-Ministro. 

Os democrata cristãos afirmaram que apoiariarn 
uma ressurreição do Governo cessante com uma 
remodelação substancial ou uma nova Administração 
chefiada por Craxi, mas só se ele concordar publi- 
camente em demitir-se a favor dos democratas cristãos 
até ao final do ano. 

Os socialistas, por seu turno, Sipióntáo que, 
querem um novo Governo Craxi eventualmente ainda 
mais forte e sem limites pré-estabelecidos para a 

duração do mandato. 
O acordo entre os dois partidos parece ser uma 

perspectiva distante e se Cóssiga não conseguir 
encontrar uma maneira de ultrapassar a disputa pode 
ser forçado a encarregar outro político a formar um 
Governo de transição minoritário, disseram as fontes. 

Acrescentaram que se não for alcançado acordo 
entre os democratas cristãos e os socialistas, dentro de 
meses, poderão ser convocadas eleições gerais na 
próxima Primavera, mais de um ano antes do neces- 

     

  sário. 

em praticar a inseminação artificial pode dirigir-se ao 
Serviço de Genética da Faculdade de Medicina do Porto, 
que funciona no Hospital de S. João. 

No entanto — acrescentou — «só aceitamos casais 
quando devidamente estudado o seu caso e se nos 
surgem por indicação médica» — observou. 

Mesmo assim, Portugal está atrasado «várias 
dezenas de anos» em relação a outros países, no 
capítulo da inseminação artificial — disse. Em França, 
por exemplo, existem mais de vinte centros especial- 
mente equipados com Bancos de Esperma. 

A inseminação artificial é diferente da chamada 
«Fertilização “In Vitro'». 

No caso da Fertilização «In Vitro», o óvulo é retirado 
da mulher, e a junção com o espermatozóide é feita no 
exterior, sendo depois o embrião depositado novamente 
no útero da mulher. 

Através deste processo, desenvolvido em Portugal 
pela equipa do especialista Pereira Coelho, já nasceram 
algumas crianças em Portugal. 

A inseminação artificial é um processo diferente e a 
fertilização é efectuada no próprio útero da mulher, 
através de esperma anteriormente tratado. Só agora se 
prepara O primeiro nascimento de uma criança por- 
tuguesa através de inseminação artificial, com o mínimo 
de publicidade. 

«Compreende-se que as pessoas queiram o 
anonimato e o sigilo» — concluiu Alberto Barros. 

EUROPA, ÁSIA E ÁFRICA 
Começa hoje 
a terceira ofensiva 
diplomática chinesa 

A terceira ofensiva diplomática chinesa desde 0 
início do ano começa hoje, terça-feira, quando o 
Primeiro-Ministro Zhao Ziyang partir para uma viagem 
de 20 dias que o levará a seis paísess da Europa, Ásia e 
África. 

Zhao, o mais viajado Chefe do Governo da China, 
inicia a digressão menos de uma semana depois de o 
secretário-geral do Partido Comunista, Hu Yaobang, ter 
regressado de uma visita de duas semanas à Grã- 
-Bretanha, França, Alemanha Federal e Itália, 

Embora O itinerário abranja uma diversidade de 
países (membros da NATO, Estados socialistas e norte- 
africanos), diplomatas em Pequim assinalam que a 
visita de Zhao sublinha a importância que a China atribui 
ao desenvolvimento dos laços com a Europa. 

Zhao começa a digressão na Roménia, seguindo-se 
deslocações à Jugoslávia, Espanha, Grécia, Turquia e 
Tunísia. 

Roménia e Jugoslávia são os únicos paises do leste 
europeu que têm relações partidárias com a China 

Yu Yaobang visitou a Grá-Bretanha, a França, a 
Alemanha Federal e a Itália, enquanto o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Wu Xuequian esteve em nove 
países mais pequenos: 

TOTOBOLA 
Três totalistas 

Três apostadores vão receber 1 392 contos cada um 
se se confirmarem os resultados provisórios do 
escrutínio do concurso de domingo, do totobola. 

Com 12 resultados certos já foram Escrutinados 
32 apostadores, cada um com direito a um prémio de 
130 contos. 

O terceiro prémio vai para 528 apostadores, sendo 
prémio de 7 912 escudos para cada um. 
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PEQUENOS AN     
e QUINTINHA/BONITA MO- 

RADIA, vende-se. Telef. 
26568 — Aveiro. 

  

e MORADIAS, vendem-se, 

Sala comum, 4 quartos, 3 
casas banho, cozinha/copa, 
salão de jogos, despensa, 
3 fogões de sala, garagem, 

acabamentos de qualidade, 
implantadas em lotes de 
terreno com 700 m2, a 5 mi- 
nutos da cidade. Contactar: 

telefones 29466, 22486 
94613 — Aveiro 

e COZINHEIRO precisa-se, pa- 
ra snack-bar restaurante «O 

Botaréun. Telef. 63758. Pra- 
ga 1.º de Maio, n.º 2 — 
Águeda. 

+ PROPRIEDADE, 434 m?, na 
Barra, vende-se. Av. princi 
pal. Telefone 21169 — 

Aveiro. e DECORADORA DE INTERIO- 

RES — Projectos. Telef 
23469 — Aveiro. e T2, vende-se na Barra 

Telefones 29177/21052 — 

Aveiro. 

e GARAGEM, vende-se em 

Esgueira. Telef. 25632. 

e SUPERPORTAS BASCU- 
LANTES — Preços fábrica 
Telefones 20681/23229 — 

Aveiro. 

* TERRENO, compra-se, Al- 
bergaria/Águeda. Telef 
21434 — Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. In- 

formações telaf. 25464 — 
Aveiro. 

e CADELA COLLIE, vende-se. 

Telef. 21704 — Aveiro. 

  

atgste. TRIBUNAL JUDICIAL 
Rae DA 
“ar COMARCA DE ÁGUEDA 

ANUNCIO 
Faz-se saber que nos autos de Ac. Ordinária 

2.º PUBLICAÇÃO 

n.º 725/86, da 1.º Sec, do 1.º Juízo, que «Pavitecto 
— Indústria de Pavimentos Pré-Esforçados, Ld.*», 
com sede em Águeda, move contra «Figueiredo & 
Pinto, Ld.*», com sede em parte incerta e com 
última conhecida na Travessa Mário Sacramento 
n.º 11 — Aveiro, é esta ré citada para no prazo de 
20 dias, finda a dilação de 40 dias, contados da data 
da 2.º e última publicação deste anúncio, contestar, 
querendo, a presente acção, sob pena de vir a ser 
condenada no pedido que consiste em ser conde- 
nada a pagar à autora a quantia de 1,311.157800, 
acrescida de juros vencidos no valor de 79.391360, 
juros vincendos e custas. 

Águeda, 23/6/86. 
O Juiz de Direito, 

a) António Jorge Oliveira Mendes 

O Escrivão Adjunto, 
a) António Daniel Antunes 

(«Diário de Aveiro», N.º 312, de 17-86).   
  

      

» MATERIAIS DE CONSTRU- 
ÇÃO — Armaro, Ld.º — Rus 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro, 

* CAFÉ CONCHA — Serviço 
* PIONEER AKAI— Represen- qo Cafetaria. Rua do Carmo, tante «Al Capone» — Ílhavo. 47-A— Aveiro. 
e ACRÍLICO DECORATIVO — 

Vidraria Almeida — Aveiro. s TALHO PEDRO ALBERTO — 

* ALIMENTOS PARA ANt- Pu Cônego Meio —S. Ber. 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 

Avjaito, e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 

e LENTES CONTACTO — & Sariaido: 

Oculista Aveirense — Tele- 

fone 25880 — Aveiro. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 

e QUEIJO MARINHAS — Con-  24950—S. Bernardo. 
tro Dietético Girassol — 

Aveiro. 
e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

e REGICAFÉ — Centro Dieté- Oita — Telef. 27942 — Avei- 

tico/Macrobiótico — Vagos. fo 

  

s CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071— Aveiro,       

  

» PAPELARIA 1001 — Quinta 

dos Oiivairse, 31-—Agueda. * SAPATAMA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 

ra,21— Aveiro. e REPARAÇÕES electrodo- ê 
mésticos — Telef. 29637 — . 
Solposto:. e EL RINCON — Cozinha ca- 

e CENTRO COMERCIAL CA. Seira. Telef. 24626— Aveiro. 

CIENSE — Rua Luis de Ca- 
mões, 58 — Cacia. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro, 

  

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telef. 26555 — 

Aveiro. 

e OLD FRIENDS — Bar-Pub, 
trespassa-se. Centro Comer- 

cial Oita, Loja 409 — Telef. 
20325 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petesfranjas — Rua do Car- ee ao e ESTABELECIMENTO, tras- 

passa-se. Rua Luis de 
Camões, 108/12. .Telet 

* JOÃO ROCHA — Carnes — 52270 Águeda. 
Rus José Estêvão, 16 — 

Aveiro. 
é SNACK-BAR, trespassa-se 

Centro desta cidade. Tele- 
fone 23841 — Aveiro. 

o GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SA- 
LINA» — Visite-a — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro. 

  

* CURSOS DE CORTE/BOR- 
DADOS. Início 14 de Julho. 
Inscreva-se já. Praceta Dr. 
Alberto Souto, 42 — Tele- 
fone 21532 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef 
22454 — Aveiro. 

  

ASSINE 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 
Recorte o cupão e remuta-o para: -Diário de Aveiro- — Avenida   
O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

     
    

   

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [1] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-t.* B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.   
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Escritores soviéticos 

criticam 

O Sindicato de Escriores Soviéticos eriticou 

- ontem a censura, à burocracia e o silêncio sobre 

os erros da era de Estaline, na Conferência de 

Imprensa que fez o balanço do seu Congresso, 
marcado para um invulgar debate aberto. 

O poeta Yevgeny Yevtushenko e o roman- 

cista Valentin Rasputin foram dois dos novos 

dirigentes do Sindicato que abordaram temas 

geralmente considerados tabu durante a reunião 
com os jornalistas, realizada no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 

A certa altura, o secretário-geral do Minis- 

tério chegou mesmo a intervir para mudar de 

assunto, depois de os escritores terem falado 

demoradamente a favor da publicação do livro de 

Boris Pasternak, «Doutor Jivago», proibido na 

União Soviética em 1957 e que valeu ao autor ser 

expulso do Sindicato. 
A censura e a interferência da burocracia na 

literatura foram temas dominantes da Confe- 

rência, como o tinham sido do Congresso de um 

dos mais influentes organismos d” custa 

soviética. 
Para a maioria dos comentadores, o tom do 

Congresso reflectiu a política de abertura e crítica 

da sociedade soviética empreendida pelo 

«número um», Mikhail Gorbatchev. 
Vitaly Korotich, responsável do semanário 

«Ogonyok», declarou que os escritores haviam 

concordado que a censura, exercida por uma 

agência governamental, a Glavit, devia ser 

limitada estritamente à proibição de propaganda 
de guerra, divulgação de posições racistas e de 
segredos de guerra. 

«A censura não deve interferir no processo 

puramente literário», declarou. 
Mas sublinharam a responsabilidade dos 

editores em decidir o que devia ser publicado. 
O chefe da secção russa do Sindicato, Sergei 

Mikhalkov, revelou que a editorial do Estado 

estava a pensar editar o livro «Doutor Jivago», 
depois de o Congresso ter reflectido forte apoio a 
Boris Pasternak. 

interferência nas artes 
O caso deste romance, publicado no estran- 

geiro mas proibido na União Soviética por ser 

considerado hostil ao Estado, surge agora como 
um teste à política de abertura. 

Yevtushenko afirmou ter apresentado uma 
petição com 40 assinaturas de escritores desta- 
cados exigindo que a casa de Pastenak, em 
Peredelinko, arredores de Moscovo, fosse trans- 
formada em museu memorial. 

A questão — disse — foi colocada à votação e 
tal posição aprovada. Os herdeiros de Pasternak 
foram expulsos da casa de campo o ano passado € 
o Sindicato de Escritores decidiu então utilizá-la 
zomo museu evocativo de vários escritores. 

Yevtushenko disse ainda que o país tinha de 
enfrentar uma discussão dos erros da era de 
Estaline. 

«Não podemos solucionar os nossos pro- 
blemas actuais e futuros se não dissermos toda a 
verdade sobre (...) o passado. Deitar açúcar nas 
feridas é ainda pior do que deitar sal», declarou. 

Mikhail Gorbatchev parece ter «preparado o 
ambiente» para o Congresso ao reunir-se durante 

quatro horas no Kremlin com os principais 
escritores dois dias antes da abertura da reunião. 

O dramaturgo Mikhail Shatrov formeceu 
ontem um relato do encontro com Gorbatchev, 
afirmando ter-se tratado de «uma troca de pontos 
de vista absolutamente aberta e livre». 

«Não houve qualquer tentativa para nos dar 
indicações sobre o que escrever e o que não 
escrever. A única coisa dita foi a de que os livros 
deviam ser interessantes». 

Também debatida foi a revogação de um 
decreto de Estaline datando de 1946 que levou à 
supressão de dois jornais importantes e ao 
silenciamento de poetas como Anna Akhmatov, 
agora de novo reconhecida. 

Mas os escritores também reafirmaram o seu 
compromisso para com a doutrina ortodoxa da 
arte soviética, atacando ao mesmo tempo os 
Estados Unidos e outros países ocidentais por 
aplicarem a sua própria censura. 

  

Cientistas desenvolvem arroz 

do tamanho de amendoins! 
Um instituto de investigação japonês 

anunciou ontem o desenvolvimento de um 
novo tipo de arroz com o bago do tamanho de 
um amendoim. 

O novo grão de arroz tem o triplo do peso e 
o dobro do comprimento do arroz vulgar ja- 
ponês, disse um perito do Laboratório de 
Investigação Agricola. 

Os investigadores combinaram 10 tipos de 
arroz do Japão e de outros pontos da Asia, que 
foram seleccionados pelo tamanho depois de   

cada geração. 
Os génes isolados determinavam o peso e 

o tamanho do bago de arroz. 
Um dos problemas que permanecem é 

que, se for aplicado fertilizante, a planta 
cresce demasiado e cai sob o peso dos grãos... 

O outro é que «embora as pessoas possam 
comê-lo, talvez não tenha um sabor muito 
agradável», o que provavelmente implica que 
o arroz agora desenvolvido seja utilizado para 
alimentação de animais. 

  

  
  

Receitas 
BOLO DE CHOCOLATE 

«MOUSSELINE» 
6ovos 
100 grs de farinha de trigo 
250 gr de manteiga 
250 gr de chocolate 
150 gr de açúcar em pó 

Põe-se a manteiga numa caçarola com o 
chocolate cortado em pequenos pedaços. 

  

Mexe-se ao lume até derreter tudo. Junta-se 

numa tigela a farinha, o açúcar e, pouco à 

pouco, chocolate e a manteiga derretidos. 

Mexe-se bem durante 20 minutos. Mistu- 

ram-se depois as gemas, continua-se a bater 

e no fim junta-se-lhe as claras batidas em 

castelo. Vai ao forno, de calor moderado, em 

forma bem untada, durante uma hora. 

Desenforma-se e pode-se servir coberto com 
creme de baunilha.



Última 
RETALIAÇÃO SOVIÉTICA 

  

   

A União Soviética ordenou ontem a 
expulsão de um dos dez diplomatas colo- 
cados na Embaixada portuguesa em Mos- 
covo por «violarem as normas de com- 
portamento dos representantes estran- 
geiros», anunciou a agência TASS. 

A expulsão é umaraparente retaliação 
contra a decisão semelhante aplicada pelo 
Governo português a dois diplomatas so- 
viéticos na Embaixada em Lisboa. 

Em 23 de Junho, q Governo ordenou 
a saída de Vladimir Galkine e Guennadi 
Chiniev por «inadmissível ingerência» 
nos assuntos internos portugueses. Os 
dois soviéticos deixaram Lisboa dois dias 
depois. 

A TASS referiu ontem que o Minis- 
tério soviético dos Negócios Estrangeiros 
entregou um protesto na Embaixada por- 
tuguesa contra as duas expulsões, refe- 
rindo que as acusações «não tinham 
precedentes». 

  

      
«O lado soviético mencionou durante 

o protesto que alguns membros da Em- 
baixada portuguesa violavam continua- 
mente as normas de comportamento dos 
representantes estrangeiros na URSS», 
referea TASS. 

«Um dos membros do quadro da Em- 
baixada recebeu ordem para deixar o 
país», acrescenta. 

Comentando a expulsão dos dois so- 
viéticos de Lisboa, a TASS referia que 
«tais acções da parte portuguesa con- 
trastam fortemente com as suas posições 
de querer manter e desenvolver boas 
relações com a URSS. A responsabilidade 
pelas consequências dessas acções cabem 
às autoridades portuguesas». 

DIPLOMATA EXPULSO 
E ARTUR MARTINS 

O diplomata português ontem expul- 
so em Moscovo pelo Governo soviético é o 

L 

chanceler Artur Martins — disse o porta- 
-voz do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. 

A decisão do Governo soviético foi 
anunciada às 11 horas de Lisboa, ao em- 
baixador de Portugal em Moscovo que, 
de imediato formulou um protesto — 
acrescentou a mesma fonte. 

O embaixador de Portugal em Mos- 
covo, Sérgio Sacadura Cabral, afirmou 
no seu protesto que considerava a atitude 
das autoridades soviéticas, «um acto de 
retaliação». 

Embora esta medida do Governo de 
Moscovo só atinja o chanceler Artur 
Martins, na prática dois funcionários da 
Embaixada vão ter de abandonar Mos- 
covo, uma vez que a mulher do chanceler, 

Teresa Martins é também funcionária da 
Embaixada portuguesa. 

  

Cartão jovem 
Portugal é o segundo pais europeu depois da 

França a lançar o cartão jovem, disse ontem o 
secretário de Estado da Juventude, Couto dos 
Santos. 

O cartão jovem, que é lançado hoje terça- 
-feira com uma cerimónia em que serão entregues 
os três primeiros cartões aos desportistas Nuno 
Marques, tenista, José Évora, futebolista júnior e 
Paula Lamego, nadadora, vai permitir aos 
portugueses dos 14 aos 25 anos adquirirem 
produtos em cerca de 3 500 estabecimentos de 
todo o País com descontos de cinco a cinquenta 
por cento. 

O cartão jovem, acrescentou o secretário de 
Estado da Juventude, visa dar seguimento a uma 
recomendação do Conselho de Ministros da 
Juventude, que foi a primeira e teve lugar em 
Dezembro último. 

Uma das recomendações dizia que se criasse 
um cartão jovem europeu, tendo Portugal sido o 
segundo país a implementá-lo, depois da França. 

Para o secretário de Estado da Juventude, os 
objectivos deste cartão são alargar os passos para 
a participação dos jovens, facilitar o seu acesso à 
cultura e ao desporto e conhecer o País com 
determinadas vantagens. 

Sobre o cartão jovem, disse ter tido uma 
adesão que ultrapassou todas as expectativas e 
que os agentes culturais, desportivos, sociais e 
económicos também quiseram dar de certa 
maneira o seu contributo para ajudar à imple- 

é hoje lançado 
mentação desta política de juventu.le. 

O secretário de Estado da Juventude refer 1 
existir em todos os sectores de actividade ur 1 
conjunto de condições, de regalias e desconto: 
que são concedidas aos jovens de livre adesãc 
desses agentes. 

Aquele membro do Governo acrescentou que 
segundo uma estimativa, existem já mais de 200 
postos de venda de cartões e face às previsões de 
procura, calcula-se que serão distribuídos num 
primeira fase, 80 mil cartões. 

Acrescentou ainda que, se se verificar um: 
maior adesão, prevê-se para o próximo ano que > 
cartão, em vez de custar 500 escudos, tera ua 
preço muito mais baixo. 

Cerca de 3 500 empresas já aderiram ao 
cartão jovem e neste momento já há mais de 300 
que serão incluídas no segundo guia do cartão 
jovem a publicar em Setembro próximo. 

Referiu que este processo foi muito rápido, 
elaborado em três meses, o que significa que não 
houve tempo suficiente para se estabelecer um 
processo de negociação com muitas entidades. 

Os jovens portugueses entre os 14 e 25 anos 
poderão obter o cartão jovem e o guia de cartão 
jovem a partir de terça-feira com a entrega de um 
documento de identificação e 500 escudos, nas 
Delegações Regionais do FAQJ, nos balcões do 
Banco Pinto e Sotto Mayor e nas dependências da 
Companhia de Seguros Mundial/Confiança.   

Burlão 
«atacava» 

pelo sistema 
de poligrupos 
Um indivíduo de 32 anos de idade, presumível autor 

de vários crimes de venda de automóveis pelo sistema 

dé poligrupos, no valor total de 2 000 contos, foi detido 
pela Polícia Judiciária de Lisboa. 

Segundo aquela polícia, o indivíduo agora detido, 
que trabalhou em diversas firmas de vendas de 
automóveis, teria angariado vários clientes actuando 

alegadamente em nome das empresas. 

A Polícia Judiciária apreendeu também impressos 

das diversas empresas para a aquisição de automóvel 
por aquele sistema. 

O indivíduo detido, segundo a Polícia Judiciária, 

gastava o dinheiro recebido dos «clientes» em seu 

proveito. 

Gorbatchev acusa EUA 
de obstrução ao desarmamento 

O líder soviético Mikhail Gorbatchev acusou ontem 
os Estados Unidos de obstruir os seus esforços de 
promoção do desarmamento Leste-Oeste, e criticou os 
países da NATO por cederem à pressão americana. 

Exigindo uma resposta mais cooperante às recentes 
propostas soviéticas, Gorbatchev afirmou durante o 
10.º Congresso do Partido Comunista Polaco que as 
conversações com os Estados Unidos não avançaram 

«um centímetro». 
Gorbatchev sublinhou que o Presidente norte- 

-americano Ronald Reagan «removeu os últimos 
travões da corrida aos armamentos» com a sua ameaça 
de abandonar o Tratado Salt-2 sobre armas estra- 
tégicas. 

«E um caso para lamentar que outros Governos da 
NATO, que se distanciam verbalmente dos perigosos 
extremos da política dos Estados Unidos, se inclinem ao 
mesmo tempo à pressão além-Atiântico», acrescentou, 
referindo que, esses países têm a sua parte de res- 
ponsabilidade pela corrida aos armamentos. 

Gorbatchev afirmou que a União Soviética e os seus 
aliados do Pacto de Varsóvia ofereceram propostas para 
um embargo aos testes nucleares, para uma redução 
das armas nucleares e para a limitação dos níveis das 
tropas na Europa. 

«Parecia ser suficiente», frisou O líder soviético 
perante os 1800 delegados ao Congresso, realizado em 
Varsóvia, que considerou que o problema do desar- 
mamento se mantém na mesma, devido à obstrução dos 
Estados Unidos. 

«Pedimos ao Ocidente para tratar seriamente as 
nossas propostas sobre armas de médio alcance e sobre 
limitação de armas convencionais», disse. 

A presença do líder soviético no primeiro Congresso 
do Partido Comunista Polaco desde a crise do Solida- 
riedade que levou à instauração do estado de emer- 
gência, assinala a aprovação de Moscovo à política do 
general Jaruzelski, líder do Partido e Chefe do Governo. 

A este propósito, Gorbatchev afirmou que «a 

Polónia socialista deve muito ao seu eminente líder, à 
sua energia e astúcia política em encontrar uma solução 
para um problama bem complicado». 

O líder soviético descreveu a aliança entre a Polónia 
e a União Soviética como «uma condição indispensável 
para o sucesso do desenvolvimento dos dois países, e 
para a estabilidade e paz da Europa». 

Gorbatchev referiu-se ainda ao acidente nuclear de 
Chernobyl, em Abril, afirmando que «nos lembra outra 
vez o perigoso poder que está escondido nos átomos». 

Apesar da apertada segurança em volta do Palácio 
da Cultura, onde decorre o Congresso, um pequeno 
grupo do Partido Socialista Radical Italiano conseguiu 
distribuir panfletos exigindo a libertação de presos 
políticos. 

Fontes informadas disseram que o grupo, que foi 
rapidamente preso, incluía o parlamentar italiano Frank 
Corleone, e um pacifista belga identificado como Luc 
Douillard. 

  

OND 
TREMOR DE TERRA 

ABALA OCIDENTE DA VENEZUELA 
A região ocidental da Venezuela foi domingo 

abalada por um tremor de terra de intensidade do 
grau cinco na Escala de Richter — revelou ontem o 
Instituto de Pesquisa Sismológica Venezuelano. Se- 
gundo o instituto, o tremor de terra, que não 
provocou vítimas, teve o seu epicentro na região da 
fronteira entre a Venezuela e a Colômbia. Os 
Serviços de Protecção Civil afirmaram que houve 
dois tremores, intervalados de segundos e que 
duraram apenas cerca de meio minuto. Este foi o 
segundo abalo de terra na Venezuela no espaço de 
um mês. O primeiro ocorreu dia 11 de Junho, atingiu 
o grau 5,5 da Escala de Richter e provocou a morte 
de duas pessoas. 

  

BOMBA 
NUM AUTOCARRO ISRAELITA 
Cinco pessoas ficaram ontem ligeiramente 

feridas quando uma bomba explodiu num autocarro 
em Telavive — informou a polícia. À bomba, de 
tamanho médio, estava envolvida num saco de 
plástico e foi colocada num autocarro que efectuava 
o percurso entre o subúrbio de Petá e a garagem 
central em Telavive. O engenho deflagrou pelas 
6h30 locais (4h30 de Lisboa), antes da hora de 
ponta da manhã. À Rádio das Forças Armadas disse 
que foram detidos 80 palestinianos para averi- 
guações. 

CIA ENVIA 
MILHÕES DE DÓLARES 

DE AUXÍLIO 
AOS «CONTRAS» DA NICARÁGUA 

A Agência de Espionagem dos Estados Unidos 
CIA planeia fornecer treino e informações aos 
rebeldes anti-sandinistas no valor de 400 milhões de 
dólares, disse ontem a «Newsweek». A revista 
norte-americana, que não revelou as suas fontes, 
afirmou que a Agência Central de Informações (CIA) 
se prepara para fornecer aos «contras» nicaraguen- 
ses «apoio logístico», treino, comunicações e 
informações. A «Newsweek» acrescentou que O 
voto favorável da Câmara dos Representantes dos 
Estados Unidos relativamente ao pedido de auxílio 
de 100 milhões de dólares, do Presidente Reagan, 
aos rebeldes que combatem o regime sancinista, 
«soltará mais uma vez a CIA» no esforço anti- 
-sandinista,» Não foram dados pormenores sobre a 
data em que se iniciará a assistência da agência aos 
rebeldes. 

HINDUS FAZEM GREVE 
E SÃO PRESOS 

A polícia, numa tentativa de pôr termo à 
violência no Estado indiano do Punjab, deteve ontem 
mais de 200 activistas hindus quando estes pro- 
moviam uma greve. A polícia informou que os 
detidos são líderes e activistas do «Shiv Sena» 
(Exército do Deus Shiva), que protestavam contra o 
assassinio de hindus por extremistas sikhs que 
lutam pela independência do Punjab. O Exército do 
Deus Shiva ingnorou os apelos de políticos para 
anularem o protesto que poderia aumentar a tensão 
entre as duas comunidades. Segundo notícias 
provenientes do Punjab, os comerciantes de ambas 
as comunidades ignoraram o apelo de greve e os 
transportes públicos funcionam normalmente, 
embora a polícia creia que a maior adesão se 
verifique na cidade sagrada dos sikhs, Amritsar, que 
se encontra sob recolher obrigatório há mais de 10 
dias. 

MAIS UMA BOMBA MORTAL 
NO SRILANKA 

Quatro pessoas foram mortas e 19 ficaram 
feridas quando uma bomba colocada por separa- 
tistas tamules explodiu ontem perto de um terminal 

de autocarro no norte do Sri Lanka, disse um porta- 

-voz do Ministério da Segurança. Dois veículos 
ficaram danificados devido à explosão em Vavuniya, 
200 quilómetros a norte de Colômbo. Desconhe- 
cem-se, de momento, mais detalhes. Separatistas 
tamules no norte e leste do Sri Lanka combatem por 
um estado independente. 

CORPO DE PILOTO 
NORTE-AMERICANO 
DEU À COSTA LÍBIA 

A Rádio Estatal Libia afirmou ontem que o corpo 
de um piloto norte-americano cujo avião foi 
derrubado durante os ataques aéreos contra a Líbia 
em Abril deu à costa, perto de Bin Girdan, na Tunisia 
Os Estados Unidos afirmaram que haviam perdido 
um bombardeiro F-111 e os dois membros da 
tripulação, sobre o Mediterrâneo, durante os 
ataques aéreos de 15 de Abril sobre Benghazi e 
Tripoli. A rádio, captada pela BBC, relembrou que o 
corpo de outro piloto norte-americano havia dado à 
costa em Maio.     

DIÁRIO DE AVEIRO 
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